
Precio: 25 cént imos « templar LA C O R U Ñ A , D O M I N G O , 18 DE O C T U B R E DE 1942 R156.—Avenida de Rubine, 10 
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r e c l u s o s a l c a n z a n 
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\oS t e n e f í c / o s d e l a l i b e r t a d 

M j t á o n a l a c o r d a d a e n e l 

¡fiflo C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
r**^*^^ EL GOBIERNO SU POLITI-

SNITARIA Y GENEROSA. EL CONSEJO DE MINISTROS 
oüAnO AYER HA ACORDADO CONCEDER LA LIBERTAD 

^ S r m í U L A LOS SENTENCIADOS POR EL DELITO DE 
HASTA EL MAXIMO DE CATORCE AÑOS Y OCHO 

DISPOSICION QUE TIENE GRAN IMPORTANCIA, PUES-
vrr \ A UNOS 20.000 RECLUSOS QUE. NATURALMENTE, PA-

^ C F R PUESTOS E N LIBERTAD. HABRAN DE REUNIR LAS 
: 1 í v n i í l O N E S PREVISTAS PARA LOS ANTERIORES DE DOCE 
•'Sn^ Y U N DIA EN CUANTO A BUENOS INFORMES DE LA 

r rALDlA PUESTO DE LA GUARDIA CIVIL Y DELEGACION 
S í f l S . T• Y D E LAS J . O. N. S. DE CADA LOCALIDAD. - ( d -

FRA). • ' 

l I 
g Caldillo acabo de dar una 

«Mbamfc de $u espíritu huma-
¡¡lorio y magnánimo al conceder 
lolibwlaa condicional a los sen-
Ndodos por el delito de rebe-
liii, condenados hásta el máximo 
^ catorce añoj y ocho meses. No 
fttü pocos lo» penados ^que se 
iínífiílarán de esta medida ge^ 
Hfosa y cristiana acordada por el 
Gobierno. Con la libertad de di-
é» reclusos volverá la norroalir 
dad a muchos hogares y con ella 
«I pon y, lo que vale más, la pre-
Mflda del familiar liberado. 
Hemos hablado en numerosas 

oc«ione$ del profundo sentido 
trntiano que el Caudillo ha dado 
s la renovación de la legislación 
NMI. SI en alguna ocasión la pa­
labra revolución ha sido adecua­
damente empleada, dándola el 

'léi amplio y exacto sentido, es 
N ésta, porque lo que el Caudi­
llo ha realizado en orden a la 
konanizaclón del régimen penal 
constituye un paso gigantesco y 
verdaderamente audaz que rto 
Worá en ser imitado por los 
«mfe países de formación cris-
fcjia. En esto también, como en 

cuantos problemas se re-
WM al espíritu, ha marchado 
"«to Patria a la cabeza del 
•nudo. 

_ nción de las penas por el 
«o, remuneración al penado 

-waiodor pora que pueda pres-
»f ayuda a su familia, criterio de 
Jnplisima generosidad para la 

! «¡cesión dé la libertad condicio-
educación del i-ecluso, interna-

Jjnto de determinadas delin-
"8n,es en Reformatorios adecua-
^ Para su regeneración... nada 
* " omtnlo en el deseo de res-

l í l 0 lo socMad aquellos ele-
I J05 a quienes un día fué nece-
li«lali!l>ami;1,6 e,,a P ^ a dar sa-
í|BR .a ,a Íusíic5ia Y defender 
¿ S P,? !oc¡edad. Tan llena de 
^ 7n ".'J'anos está esta Obra 
C í t 110 ha merecido 

Ul r j 0 1 ? 5 0 5 de todas partes 

«o sítl!aü,j>rl,c,at' el elocíentísi-\m'í\áQt Pontíf¡<:e hecho al 
« Memoria del Patronato. 

«íjos españoles acaso no co-
l ^ ^ en toda su amplitud esta 

pipo. |Sene',osa, humanitaria e 
li FyrfP?r hoy' a ,ravés de la 

I» va L : , d.0 nacional-sindicalis-
h t r i S UC,0?ando en senti-
P«i6n r. r6' «met ido de la 

«̂rfrim! ? ' No nos interesan 
' s. 1,6 "«estros seme-

^eioi 61 contrario, lo que 
I.w se in̂ 65 su t e n c i ó n para 
í rn« POren nuevamente a 
O [0niü"^ad española. 

i S o h0?ares bendecirán, a 
Í,F9¿i«/8St,tüirSss lo Presencia 

m ^ ausente. 

LA DIPUTACION 

entrega la Cédula 
de Honor ai Caá 

M A D R I D , 17. E n la m a ñ a n a de hoy 
lé h a sido entregada a S. £ . el Jefe del 
Estedo y Genera l í s imo Franco, l a cé­
dula de honor. 
, Efec tuó la eatrega «i presidente de 
la Diputac ión , camarada Nieto Amtú-
nez, a quien a c o m p a ñ a b a n e l vice­
presidente teniente coronel Almagro y 
ios gestores, señores Rodríguez de R i ­
vera, Garc ía D u r á n y García Moreno. 

E l nresidfette de la Diputac ión pro­
nunc ió unae palabras para ofrecer al 
Caudillo la cédula de primer contribu­
yente y eollcitar de é l su apoyo para 
resolver los, problemas de beneficencia 
que 1» corporación tiene planteados 
en l a actual idad.—(CIPRA). 

JORNADA 
MISIONERA 

Detención de varios 
individuos que 

Intentaban sobornar 
o funcionarios 

públicos 
M ^ U ^ I D 17.—íDías a t r á s un g r u ­

po de desaprensivos, b a s á n d o s e sin 
duda en les bulos maUciosos que a t r i ­
buyen a funcionar ios de organismos 
del Es tado o del M o m m i e n t o ac tua ­
ciones poco ( jonformes con el recto 
cumipilimiento del deber, propusieron 
a algunos dignos elementos del S in -
dicato1 N a c i o n a l de i a P ie l l a reali-. 
z a o i ó n de u n a o p e r a c i ó n indebida, 
pretendiendo tentar les con f a b ü l o s a a 
promesas. C o m o era n a t u r a l , t rope~ 
za ron con buenos y honrados fupcio» 
n a r í o s que se ap resura ron a denun . 
c i a r los heohog a sus jefes pa ra la 
o p o r t u n a s a n c i ó n . < • 

A l g ú n t i e m p o antea, o t ras gente* 
de a n á l o g a ca tadura , t a m b i é n q u i ­
s ieron sobornar a . un buen' c a m a -

• r a d a pa ra conseguir una ven ta ja 
i l í c i t a del s indicato nacional t e x t i l , 
pre tendiendo ' en t regar le anticipadas 
mente u n cfieque por una suma m u y 
o o n s i d é r a b l e . contando con que el que 
p r e t e n d í a n sobornar h a b í a de ceder 
po r t r a t a r se de ur i padre de f a m i l i a 
numerosa , con muicíhas dificultades en 
l a v ida . Este noble ciudadano cuyo 
nombre no se da a l a p u b l i c i d á d por 
no compromete r u n asunto que hoy 
se .ven t i l a en el . Juzgado, pudo hacer 
a r r e s t a r a los malvados , siendo las­
t imoso que l a . p r e c i p i t á d a indigna-. 
c i ó n suya impidiese descubrir los i i i -
c í t a d o r e s p r inc ipa les de los que eran 
t a l vez meros agentes los detenidos, 
y que indudablemente son . gente 
acaudalada. 

H e a q u í dos entre m i l casos que 
desmienten las insidias de todos 
aquellos que a l t ropezar en sus t o r ­
pes designios con los organismos del 
Movimien tov se vengan desahogando 
iíi babg^ de la c a lumn ia que j a m á s se 
a t r even a sostener con una firma • 

L A 
P O B L A -
CTQNTO- ^ 
T A L D E L ^ 
M I M O O AS­
C I E N D E A L A ' 
SfDMA D E 2.155 
M I L L O N E S D E 
BIITAJN1TE3S; '0O1LAMEN-
T E 8O0 M E L L O N E S PER- '^^M 
TEINEICIEN A L C R I S I T I A N I S M O . E L R E S T O . 11.355^ 
M I L L O N E S ! A L M U N D O I N F I E L . M I L ' O U A T R O -
COJSÑTOS M E L L O N E S D E H O M B R E S Q Ü E D E S C O N O -
O E N A C R I S T O Q U E M U R I O ? A R A R E D I M I R N O S A T O ­
DOS. . ' 

C A T O L I C O : T R E M E N D A RESPONSABELlDtAD' L A T U Y A S I N O 
A Y U D A S C O N T U S ORACIONES; , L I M O S N A S Y P R O P A G A N D A A 

. QUE, ESE I N M E N S O M U N D O D E : I N F I E L E S E N T R E D E N T R O D E L 
C U E R P O M I S T I C O D E C R I S T O : L A ' I G L E S I A . H O Y ES E L D I A 
SEÑALADO' . P I E N S A E N - T A N T O S • I N F E L I C E S A Q U I E N E S N O 
L L E G A N T O D A V I A L O S BENEFBC I O S D E L A R E D E N C I O N . ' 

ES 

B E R L I N . 17..—En é Noroeste l e í 
C á u c a s o , las formaciones a l exnañas 
y eslovacas han conquistado, en ata­
ques prepa.ratc.rios de cerco y , ^fegún 
comunican los c í r cuos , mi l i t a res de 
B e r l í n , varias posiciones s o v i é t i c a s 
situadas en al turas dominantss a 

con u n a d e c l a r a c i ó n honrada las i m ­
putaciones c o b a r d é s que a r ro ja .—{D. . 
N A L . P R E N S A ) . 

" L a r a z ó n d é i j e f e no han de d á r s e l a ni q u i t á r s e l a l a 
a p r o b a c i ó n de sus in fer iores , s ino ia de sus superiores," ni 
e l obedecer e n c i e r r a m é r i t o cuando la orden o Jos s e r v i ­
c i o s son gratos , s ino cuando pugnan con nues tros deseos y 
cuanto m á s nos m o r t i f i c a n " . ( E l G a u d i l l o ) ^ 

ambos iados de la l í n e a f é r r ea de Ar- ' 
m a v i r a Tuapse, c o n t i n u a n d o ' a s í la 
labor de aper tura de l . camino del 
m a r Negro. A l Este ole la cordi l lera 
las tropas rumanas que avanzan 
hacia N a l c h i k han obtenido cunM-
4era bles éxi tds. 

E n Guanto a. Stal lngrado. d e s p u é s 
de la toma a l .asalto de l a fábricJi 
de a rmamento D j é r o h i n e k y , de - la 
i r r u p c i ó n , de las. fuerzas alemana? 
en la f á b r i c a de a r t i l l e ra " B a r r i ­

scada r o j a " y de ¿u llegada al Volga 
, por o t ro punto , cabe af i rmar que la 

ciudfad -se encuentra casi por c o m ­
pleto en poder del Reich. L a def'en_ 
sa s o v i é t i t c a ha quedado reducida 
a l a de la f á b r i c a "Octubre rojo", 
en la que hacen a ú n resistencia 
unois cuantos grupos de i n í a n t e s bol-' 

N u e o s J e 

p r o v i n c i a ' e s 

d é F a l a n g e 
M A D R I í D , 17.—El Caudillo y J e ­

fe. Nacional del Movimiento,: ha nom-
orado, a propuesta del secretario ge­
neral del Partido, los siguientes je­
fes provinciales: de Almer ía , M a ­
nuel García del O l m o ; Burgos, M a ­
nuel Hiera Garc ía Lago ; iGádíz, Ju ­
lio Pé r ez y r é r e z ; Huesca, Luis 
Julve Ceperuelo; Orense, Florencio 
AJdaz Vi l la imeva; Santander, Joa­
qu ín Reguera Sevilla; Sevilla, M a ­
nuel Ricardo Éechuga P i ñ o s ; T e ­
ruel, „ Francisco Lafeadíe.. O t e r m í n ; > 
Zamora. Manuel Pamplona Blascp. 
—OCIFRA). -

IrÉtoÉ pÉ celebrar bis 
i m m m m 

icis per ta l i s i 
E s t á e n é s t u d í o p o r ! ^ 

t é c n i c o s s u e c o s 

EStOOOLMO', 17.—Loe t écn icos 
suecog estudian ahora u n m é t o d o que 
pe rmi t a oeletbraT ^asta 300 conversa­
ciones t e e f ó n i c a s en una misma l ínea , 
h a declarado e l exdirector de la Oasa 
Ericsson, Hans H o l m . 

A ñ a d i ó que, por e l monifento, só lo 
ele h a b í a logrado, llegar hasta 16 con­
versaciones a la vez.—(EFE). 

d é l o s n i p o n e s e n 

N u e v o K j f U i n e a 

C r ó n i c a d e V / V . V . 

e n o c t a v a p l a n a 

c h e v i q ü e s , apoyados por batallones 
obreros formados con personal de 
l a p ropia f á b r i c a . Loa aviones da 
cJest rucción y de bombardeo e n , p i ­
cado a t e m á n e s , apoyadeg por piezas 
ar t i l le ras de largo alcailce. pro.? 
guen el an iqui lamiento de las ba-e-
r í a s Sov ié t i cas de las islas del V o l g a 
y de l a q r i l l a izquierda del río. D í a ' 
y noebe han sido ¿sometidos a i n t e n . 
sa a c c i ó n - a é r e a les restos de la f á ­
br ica "Octubre ro jo" . 

; Fuerzas sovié t ica js de bas tan te 
imgxK^tanoia que desde el in ter ior , 
de. S t a ü n g r a d o s;e d i r i g í a n hac ia e l 
N o r t e h a n sido cercadas.. Por, otra, 
par te , l a .intensa p r e s i ó n que desjda 
el p r i n c i p i o de l s i t i o de títalingradó 
e j e r c í a T i m o c h e n k o desde él N o r t e , 
se h a ' v i s to considerablemente díSw 

, m á n u í d a . 

D é s d e hace var ios d t a s — c o n t i n ú a 
lá i n f o r m a c i ó n m i l i t a r a l emana—la 

.Prensa adversar ia no hace sino h a ­
b la r de las p é r d i d a s a s t r o n ó m i c a s j ; 
siempre crecientes • de las fuerzas 
aliadas, a l m i s m o t i e m p o . q u e , s i n 
preocuparse de l a c o n t r a d i c c i ó n en 
que incur re , s u b r r a y a l a spe r io r idad 
alemana ante S ta l ingrado . L a e x p e „ 
r iencia dé K i e v y S e b a s t o p o l - h a c « 
pensar que esa clase de p r o p a g a n ­
da es el anuncio de] i n m i n e n t e - é x i . » 
to def in i t ivo de los alemanes. 

E n l a r e g i ó n de K a l i a m - T r o p e á , , 
ia av i ac ión del Reich h a combatido 
v ic tor icsamente los movimientos ' d© 
las t ropas . bolcheviques. L o s d a t o » 

* sumin is t rados ' por el r e c o n o c i m i e n ­
to a é r e o y el de l a i n f a n t e r í a d e ­
nunc ia ron : a • las clamas que T i n n o -
ohenko, d e s p u é s de var ias s e m a n a » 
de ca l ina en el Sector medio d e l 
f rente o r i en t a l , t e n í a mi tenc ión d » 
lanzar una ¡nVíeVa ofonsiva de d i v e r ­
s ión , ofensiva que ha SH',<, muer ta i 
en sns comienzos .graL^as a los a t a » 
qiies de la. • .aviación a lemana, duran? 
te quince d í a s , con t r a l o s o b j e t i v o á 
fe r rov ia r ios , loa nudos de comiun i -

1 caciones y las concentraciones d® 
t ropas del. enemigo. E l cor to nú -1 
mero de aviones bolciheviques de -

' . rr ibados—dieciocho — evidencia e l 
absoluto dóm' in io del a i r e p o r l a 
L u t w a f f e y ei empleo que hacen loa 
rojos de aparatos de i n s t r u c c i ó n * 
servidos p o r personal b isoñe, , es \irm> 
prueba m á s de las g r a v í s i m a s pér«< 
didas sufr idas t a n t o en pi lotos co-j 
nao por l a a v i a c i ó n tom.—lW^h1 

http://prepa.ratc.rios


1 8 - 1 0 - 1 9 4 2 

JÜii 
C<mtmuó él tiempo pmnfoerOl d&afmtám&s, y. libre de nieblas 

-paira maiyor liwirnAewto. 
Se ammdó vm mmmtárv de aoetoe, amúcar, pibén y pacatas, pvr. 

E l Director del instituto cursó l^grama^ áe a g í ^ ^ t t ^ w t o <ü Coaî -
díOo, Ministro de Educación y Director aomeral ds Bn&emmm Mettía, por 
el acuerdo en él Oomejo de Minksiro^ de qm sea óowstpúáo el tmevo his~ 
iütuto Masculino en L a Oorwña. . 

Terminó él triduo m i s i o n a l que se venia oeielmmdo en. San Jorge. 
E n él puerto, sólo etvtró tm buque con carga general. 
Y él capítulo de sucesos «e redujo a cinco héfidm teve» por aocMbmtea 

- w m o w . 
E n todas tes iglemets habrá- másas de oommtíén, pláMoas máskm&es y 

electas para la propagación de la pe, con' m&tivo del día de Ms tnisior 
«es, 

A las doce, pairtédo de hook»!/ sobre pai&nes. én la pistim del Caj&no-
A Tas cuatro de Ja tarde, pcertiéo futbcl Deportivo-Valenciq. 

Santo deí día 
S A N L U C A S , E V A N G E L I S T A 

-'• San Lucas nació m Antioquia, de S"*» 
, ria, y ejerció la profesión de médico. 

Junto con San Pablo, evangelizó Gre­
cia y. Roma. Es el autor del tercer 
Evangelio. Su simbolo es el toro. Por-

! (fue su Evangelio empieza hablando del 
sacerdote Zacarías, que sacrificaba en el 

.[ templo y el sacrificio más frecuente dé 
.la Ley Antigua era el becerro.. Murió 

en Acaya, a Ivs 84. años de edad. 

Ejémértdes 
18 D E O C T U B R E D K 1610—XACTO 

E N A t C A J L A D E H E N A B E S 
D O N A N T O N I O D E vSOMS 

Antonio de Solis e5* una de (as nm-
chflg Agruras e spaño las poco estmlia-

. dos. Historiador y poeta novelista y 
dramaturgo, f u é amigo y é m u l o rt« 
Calderón y compuso infini(^d de co-í 

' medias y dramas que tuvieron mucho 
é x i t o pero q u é hoy e s tán por completo 
olvidadas. S u primera comedia. "AmoT 
y Obi lgac ión" se titulaba., s é represen-
fd en Salamanca, cuando apenas con 
taba Solfe 17 año», y estaba esta alan­
do en l a Facultad dé Derecho de aque­
l la ciudad. F u é secretorio del duí|w* 
de Oropesa; en 1654 f u é llamado a la 

-Corte en calidad de secretario oarfcl-
. culkr de Felipe FV, y fueron utilizados 
«us servicios m á s tarde por ía Regen. 

; te María A n a de Austria, que {« n^m, 
bró en 1666, h is toriógrafo de las I n ­
dias. L a historia m á g importante de 

; ;SO1ÚL como escritor es l a "Historia de 
la Conquiste de Méj ico", único ithro 

.; é u y o que aun en estos días s é lee, 
ennque sólo sea por los eruditos. Sin 
embargo, de lag obras que publ icó me-

.recen citarse la^ siguientes: " E l Amor 
a l a Moda", "Orfeo y Euridioe", "Los 
Triunfos del Almor y de la Fortuna", 

" ' E l A lcázar del Secreto", y, sobre to-
, dé . una, con trazas de novela picaresca-

j^flejo de lo que era la época , titulada 
" L a bohemda de Madrid", Antonio de 
Soiis tenía un estilo suelto, fáci l , ar« 
tnonloso, y sus versos ©oseen tanta 
riqueza expresiva como la ,de algunos 
que se encuentran ai frente de, la non-
vedad l i teraria en aquella época . L a s 
primeras' p á g i n a s de la "Historia de 
l a conquista de Méjtód" 8on sencil la-
tnente las de un clásica, preoc^ipado 
del purismo de su obra. Merecerla 
Soiíg ser m á s conocido y difundido 
por l a manera correc t í s ima que tenia 

¡de escribir. E n t r e las muchas ediciones 
que se han hecho de c lás icos del siglo 

- X y n , en pocas d© ellag ha figurado 
Sbl í s y su "Historia de ia conquista d t 
M é j i c o " está m á s difundida 
de^ ió ser impresa reiteradamente en 
tos afios finales del X V I H y X I X . 

NOTAS LOCALES 
C U P O N D E CIEGOS.—Ayer• • . r . 

s u t ó p remiado el n ú m e r o 544, 

S U O E S O S . — r r a b a / o . — E n acciden 
• te de t raba jo , se p rodu jo u n a t i enda 
en ' tíiano:-' izquierda, J o s é Picos 
S a n m a r t í n , de San Roque, 4. 
. C'asu^fes.—Sufrieron lesiones lévea 
en' d is i in toa accidentes casuales, Car, 
tos D i a z Kodr iguez , de 14 a ñ o s , de 
A . M u r o 1;7; R a m ó n P é r e z Coto,--de 
San J u a n 1 ; Garios Garbai lo R u m -
b(f. de • 9 a ñ o s / d e A t o c h a A l t a 93 
y ' F-raaOisca G a r c í a Ba rc i a , de • L ó u 
reda^ Todos ellos -fueron- asistidos de 
Urgencia en }a C s a 'de' Socorro ..déT 
H o s p i t a l . 

GOBi iBRNQ IV'QLÍTAB.—Para ' un 
asunto relacionado coa l a p e n s i ó n 
que t iene sol ic i tada , se s e r v i r á , p a 
sar por esta S u b i n s p e o c í o n , negocia 
do 1 segundo i' de . Contab i l idad , -doña 
P i l ó r i í e n a Pomares Gal iana , o m a ­
ni fes ta r por escrito su domic i l io . . 

L a C o r u á a 17 de ootubre d é 1942 

1 L I D C A L G A L L R O O 

D E P U R A C I O N 

33! M i n i s t r o Secretar io de l a 
Faiiange a propues ta del Jefe 
P r o v i n c i a l de L a C o r u ñ a ñ a de­
cre tado l a ESXPTJLSION deJ M o ­
v i m i e n t o de los a ñ i l a d o s a l a 
L o c a l de Carba l lo , M A N U Í E L 
M I A R T I N E Z C A B E Z A S , J O S E 
^ O N T E A R I J O N A , M A N U E L 
M1A1RTIHEZ M A I J ^ O . J U A N 
J O L T PERJSTAiNlDBZ ' 

COÑAC ROSON 
E L P U E R T O — E n t r ó . ' e l vapor "O* 

bo Menor" , de Vi l l aga rc i a . con gene, 
ra l . Fue ron despachados: "Cabo 'M** 
ñ o r " , para Gi jón . con general ; " C a » ; 
t i l l o B u t r ó n " , para Tarragona, con 
carga; '"Baleare*".' para M a i i n . c0*» 
%bono ; y e l é r o s tn ix tós Joven Conom 
t V ' . oara Cor me. eñ lastre';. " C a r m u -
bha G a r c í a " , para Puentecesnres, coa 
abono; " M a r í a Francisca". í»ara E l 
Fer ro l del Caudi l lo , con cargaj 

Se esperan: "Cabo Razo".* "Cata 
Cervera",. "Zuloag-a" y " M a r i a n o 
Ben l i iu re" , todos con carg-a, 
. C o r c u b i ó n . E n t r a r o n los veleeo» 

"E lena" y " V e n c é d c r" , de Vigo . con 
general. . 

Muros . ~ E n t r a r o n ; " P a q u i t o " y 
"Nep tano" . de Vigo y V i l l a g a r c í a , <y>r 
general, respectivamente. 

M A R B A S , . - - P l éao tó r e s : a las- io'54 
horas, 3,12. metros de a l tu ra ; a Jas 
23.38 horas, 3,12 metros. Bajamares; a 
las 4,31 hons , r.37 metros; a las 17,16 
horas, 1.38 metros. 

N O T A S MÍUNÍODPALESS. — P R E -
S B N T A O I G N i E S P A R A RECOGiBR 

J X K X J M E M K X S . — < : o n e l fin de r e ­
coger u n documento mi l i t a i r s é r u é * 
g a a los ind iv iduos que a con t inua 
c i ó n ' s e r e i a c í o n a n , q u é pasen por el 
negociado de qu in tas de l A y u n t a , 
m í e a t o , de 10 a 1. 

Reemjplazo de 1926—Francisco8 A i -
va rez L á m e l o s Ju l i o Ba lboa L ó p e z , 
M a n u e l V á r e l a Delgado. Dionis io 

U t A . O O R X m A . — D a t o s facu l tados I l í 2 ^ * 2 fee. ^ ^ í ? ! 5 5 X1" 
por e l Observatorio de L a C o r X T a S*3- Ht* V ü i a r e ? ; C a l z f ' ^ ^ J l " 
S 19 horas del d í a de a y e r : Í P c a i T 0 % 1 f t n U ^ 

r» Z j i d o . . R i c a r d o Cotelo G a l á n . A r c a d i o 
p r e s i ó n med ia a 0 grados y a i n i - Diaa Noy a; va ' e r i ano de Diego Ló -

vel del mar en mm. 7701 ; tempera- pez L u i s F e r n á n d e z G a r c í a . C l e m e n -
t u r a m á x i m a , 23'5 a las 14; i d . m í - 1 te G a r c í a Te i j i do . C ip r i ano G o n z á l e z 
n p n a 1 1 8 a las 7; i d , media , r r ? ; A l h a m í b r a , Pedro G i m é n e z Z a r o B u -
S ^ ^ ^ J ^ ^ 9 - . ^ . tarato por c iento, genio Lande i ro Cabanas. Pedro ' L o n -

g u e i r a P a t l ñ o . J o s é L ó p e z Ramos, 
Edefonso Miaceiras Fuentes. J a s í 
M a r t í n e z Ventura^ Franc isco MUñOz 
IPedraJas, Lu i s Parga R o d r í g u e z . 
E m i l i o P^rez G ó m e z , Paul ino P é r e z 
P é r e z C i r í a c o Ramos Pon te , . A n t o -
n í o F e r n á n d e z R e y . . A n t o n i o R o d r í ­
guez F e i j ó o , J o s é Roca Sawgiao, 
Juan R o d r í g u e z Po r to v M a n u e l So­
to Santos, 

Reemjplazo de 1927. — Franc i sco 
Tortees Silbas, L u i s Soto Laborido, 
Juan Sevi l l a G ó m e z D e m e t r i o R o ­
d r í g u e z D í a z . M a n u e l R o a d é A l lue , 

E í t i e m p o 

79; d irecc ión m á s frecuente d^J v i en ­
to, variable; velocidad media en fcl-
l ó m e t r o s por hora, 3'5; recorrido to­
tal del viento en 24 horas en k i l ó -
jnetros,'81'6; visiibilidad m e d í a en k i ­
l ó m e t r o s , 18; l luvia registrada eh 24 
horas, por metro cuadrado, 0*0; es­
tado del mar . r izada. 

E l D r . C I D 
reanuda nuevamente 
é l día 22 d*! actual. 

so consulta vd«sd« 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA 
I por un cojte módico, utííuando sus ratos llbies,se naró rópidamente. tenedor de llbroí 
i y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos prueban 
I •« «celcnda de nuestro método único. Pida frtteto, condidones y detalle! gratis. 

A C A D E M I A C . C . C . • G e n í e n o r í o . 6 • S A N S E B A S T I A N 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A D M I N I S T R A D A P O R E L E S T A D O , 

S E R V I C T O C A N T A B R I C O ~ H A B A N A - N Ü W ORLBAlNS • 
E l vapor Correo español 

" M A R Q U E S D E C O M I L L A S " 
saldrá para H A B A N A y NEW-ORliBAiNB el d ía 14 de Noviemibre p róxi -
tno, admitiendo pasajeros de Primera c ase y Turistas. 

^ T a m b i é n admite car®a en L A O O R Ü Ñ A con conocimiento dlrec'o 
y Eete corrido para todos los puertos de A m é r i c a . 

Para i n í o r m e s diríjanse a l Agente: 
A N T O N I O R O D R I G U E Z F E R N A N D E Z 

U ñ a t e s Rivas, 35-40 (Edificio B a r r i é ) ; Te lé fonos 2612 y 2972.-~La Corúfia 

Antonio R e y Lago , J o s é P u g a Her» 
mida, Edmundo Ponte Vizoso, M a * 
nued P é r e z C a s t a ñ o , J o s é M ó m a z o » 
S á n c h e z , J u a n M é n d e z Suárez , P e ­
dro L l a n o R o d r í g u e z R a m i r o L ó p e z 
¡Pranaueira, L u i s L ó p e z Valeiro. S o -
tero Gordejo Redondo, Cecilio G ó m e z 
P é r e z , Guil lermo G o n z á l e z Mart ínez , 
Antonio G ó m e z Segura, Franc isco 
G ó m e z Lourido, J o s é A . F r a g a S á n ­
chez Ange l F e r n á n d e z Cas t iñe í ra , 
Víotór iano' F e r n á n d e z Alvarez . J o s é 
Hermida Mourín , •Manuel D í a z H e r -
mida, A d r i á n Casti l lo S o ú t e l o , Angel 
Casteleiro V á r e l a . Manued Oalvifio 
Lebén , Pranoisco Blanco C i d A a t o 
nlo Bello G a l á n . L u i s E í o a r e s Peque­
ñ o y Antonio A m a r o Trabado. 

• R Í S G I S T R O arvÍL--Ju2gado m u -
nióspaJ n ú m e r o 1.—^Nacimientos: Car_ 
nien Castro Rey. Juan D í a z G a r c í a , 
En r ique Funes Alvarez, "Sara P é r e z de 
!a Tor re . 

Defuncione*: J e s ú s ' Caibo Lugo , 3^ 
a ñ o s ; 0 % a .Ramos Migu€z, 10 a ñ o s , 
Matiilde Ó r r o M a r t í n . 3 a ñ o s ; ' J c a q u i n a 
R o d r í g u e z , 77 a ñ o s ; Fernando Seijo 
F e r n á n d e z , S3 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : J o a q u í n ¿Seto P o r t a -
vales " con Socorro F e r n á n d e z Pena, 
JuLo Medina R a m i r o con Sof ía Verg^ 
ne F e r n á n d e z . G u i l l e r m o Gui rao Ro_ 
d r í g u e z con i f a r í a VkLiai D í a z . J o s é 
T r a v e s ó ' ' B e l l o con M a r í a Pardo Con­
chado, Juan F e r n á n d e z Otero con Jo,.' 
eefa CHria Gonszsález. 

EÍ Hospital C o r u ñ á c 
Otra ves vuelve a primer _ plano el tema del Hospital V ^ ^ O O i 

•es. Las declaraciones del actual ponente de'Beneficencia ¿í„T*dMtíá 
eshosan un (miéproyecto y ttna dtrectns en- las caracterútica^!?* «Uto 
dón. Nuestros lectores se encuentran bien informados de Lr • , ^9^1 
c&sidad dé construir un Hospital en L a Coruña. Artícuhs e d J - ^ k u . 
bajos del .Dr. Pérea Nervada, fian enfocado el tema á o t d T ^ 3 J 

• pecios,-incluso. el económico, y por ello no consideramos ¿rJ; • % * 
estas calurm-as • sobre lo .-bien que el Hospital seña acogido evt lnsistif* 

Pero no se nos-ocultan, las dificultades que se d-e!>'en-V'éJ ̂ ^Wi 
seguirlo. En varias ocasiones se abordó el tema y no pasó de Z , 
imprecisa y lejana, con ía que chocaron voluntades y deseos Tr9** 
por falta de ahinco en la consecución, atrás par carencia de m*** 
los. presupuestos, y las más por no haber estudiado el problem^1"^ ' 
ti'culosidod y' carmo que exige. Lo cierto es que aun reconocidn**' 
dad, no vimos surgir al. hombre adecuado y capaz de convertir fo ̂  ^ 
realidades. - . 

E l empaque de grm ciudad que par momentos toma La Qoru' 
pequenece al. apreciar ciertos lunares en menesteres de tania S< 
como la asistencia de las enfermedades y la ayuda sanitaria d ^ ^ " * 
so. Pues aun cuando en el actual̂  Hospital no deja de haber ¡o 
preciso para un decoroso tratamiento, falta, ciertamente, el acohk®'*) 
servicios,-su modernisacián, la trabasón de m plan, adecmdo í i*1*** 
ción qué exige la Medicina áctml. ía 0ri<% 

• ' Vfdarafnos las dkefaraciones del ponente mas que como clarl » 
»m, por m signifkctcióñ intrinseca. Y es qüé representan tanto e 
estado oficial, por .parte del. Ayuntamiento, a ¡a inaplasaMe pr^-fy 
edificar un Hospiial. 

. f Ojalá no quede-i como otras veces, "n proyecto el 'noble 
• sirva de algo la p-ujan-te juveniud de quien patrocina la idead 

Juzgado núim*Po 2,—Nacimientos: 
Andirés Bar ros R c d r í g u e z , Manue l A l ­
varez G o n z á l e z , M a r í a del P i l a r Arcoa 
Fe rnández : , Manuel Blanco Rey. Etena 
Teresa D s g ó n Pereiras. 

Defunciones; M a r í a P é r e z Sfen M a r . 
t l n , ©7 a ñ ó s ; M a r í a . : OÜSMO Ig'lesíafl, 
29 a ñ e a ; Domingo Franco Ca^a^, 64 
a ñ o e ; M a r í a del Carmen Rocha C e d í . 
Uo; Fe l ipa Oarnei ro Verdes. 79 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : Juan V í c t o r D e q u t ó t 
Novoa con Teresa V á z q u e z PSñeí ro , 
Aie jandro : Villegafi- F e r n á n d e z con 
E l v i r a M a r m o Mar t i s , L u i s S á n c h e z 
Pr ie to «on, M a r í a -Luisa- Nóf i ez . R o ­
d r í g u e z . 

w m 

P r ó x i m o s u m i n i s t r o 

. d e a c e i t e , a z ú c a r , j a b ó n y p a t a t a s 

• R E P A R T O K ü M E R O 40 A L A aAiP3TA¡L.--.Duranit« los d ía s 22 a l 24 del 
corrieníte mes 'de Octubre, ambos inclusive, '•» tep-ar t i rá .al. vecindario de -a 

.caipitai ios a r t í c u l o s qua a c o n t i n u a c i ó n m e i í p x e s a n , a lo^,precios que.tam-. 
b^én se s e ñ a l a a , todo ello por persona iveetú-. en- ^ a r t i l l a ; 

CQipOflí A R T I C O L O C A N T I D A D . P R E C I O 

28 
16 
7 

'Aceite G n o " • Cuarto lit¥o ;'• Pwetas • 1*20 • 
Azúcar c e n t r í f u g a 150 gramos " 0,45 
J a b ó n S'Síf g r a t ó o * " Ú'W / , 
¿Patatos' . ' 2 kilos ** l'S:5 

í Jqu idacdón de cupones los díaiS: 36. y ^ en 1<» e*í;aJb?eiclfni«nt,os' en"*c«« 
y esta De legac ión . re*pec'avainenfee.. 

L a C o m í a 17 dfi .Octubre de 1942. . . 
B I . GOB13R¡NADOR O E V Í L 1 

Hi la r io Núfiez Cepeda 

C X R C U L A l 

d e l a C o m i s a r i a 

d e R e c u r s o s s b b r c 

d e c l a r a c i ó n d e i 

c o s e c h a d e p a t a t a l 

La Gowisar ía de Recursoi itlm 
ts.va zona, ha publicado una ¿¡Jt 
por la que i« dispoae que el ttmí 
período d< declaración, o ttt V j j S 
cha r e c o g í a de patatas", w efectielS 
los • agricultoreis ante AvuntamjS 
« s ^ e c t i v o antes del 31 de'ocWwl 
las provit^cias de La Coruña y }M 
vedra ; del iS de noviembre én H 
Lugo y 'leí 30 de noviembre en ¡ j i 
Orense. Los, alcaldes de Ayuntamieíi 
de> rónas .montañosas o que porSi 
quier circunstancia tengan Gos«iai^ 
días, da rán cuenta inmediata 3 la (* 
misaría de. Recursos. 

En la misma circular M tefiali jp 
el orecio de la. patata al agricaltof,! 
partir del primero del-corrieirt^^j 
o'S'S pesetas el kilo, en alitíaiSfefiyi 
C R E p A , siempre que éste « ÍĤ ÍI 
distancia máx ima de 5 kHonietroiél 
domicilio del agricultor. Los î neíÉ 
res pondrán rejgrvars« para su coanb 
180 kilos por persona y aiño; si rwA 
fuera del tértriijio mñn;cipal de su f i 
ca«, esta reserva será de 90 kikn w 
do necesaria la guía correspon<{i«iite j | i 
ra e l transporte de este artículo, 

S i n d i c a l i s m o N a c i o n a ' 

D E L E G A C I O N P R O V W G S L A L D E L 
S I * í D í I O A T O N A C I O N A L D E 

G A N A D E R I A i 

Lajs. oficinas de este Sindloato h a n 
sido t raslada4as a. la oalle. de San 
N i c o l á s 11 , segundo. 

Las horas de v is i ta pa ra el p ú ­
blico s e r á n de 12 a 1 de l a m a ñ a n a 
todos los d í a s . 

L o que se hace p ú b l i c o para ge-, 
nera l c o n o o i m ü e n t o . 

Po r Dios . E s i p a ñ a y R e v o l u c i ó n 
Nac iona l Sindioaliatsu 

La. Oorufia, 16 de ootwbre de 1942. 

' O F I O I N A , P R O V E N C I A L D E 
E S T A D I S H O A Y C O L O C A C I O N , 

DEÍPARTAMIESNTO 
D E ' C O L O C A C I O N 

Para t r a b a j a r en San ; F e m a n d o 
(Oáxi iz) , se neceaita u n ayudante de 
laborai torio, con t í t u l o . ofeaiai de 11 
cenciado en Cie i ic ¡«s Qnimicas , en 
Farmacia o pe r i t o q u í m i c o ^ con p r á c . 
tic&a pn l abora tor ios , q u í m i c o s o me 
t a k ^ r á ñ e o s y ensayos mater ia les , 
con cer t i f icado ac red i t a t ivo . Sueldo, 
nueve m i l ' pesetas.' 

Pa ra trabajar en esta p rov inc ia se 

ofrece u n operador de cSnematdgrafo 
con ^trece a ñ o s de p r á d t í c a . 

L o « produotores de1 esta p r o v i n ­
cia, a s í - c p n i o los eniipresarios-de la 
m i s m a a.-quienes in¡ te resen estos o f r e ­
c imientos , d e b e r á n presentarse con 

l a m a y o r urgencia en las r«ap«ttÉ 
Oficinas Looailes de Estadística y* 
l o c a c i ó n , en donde se rán iiiíorwjljl 
amp l i amen te sobre condiclOMi'i( 
desplazamiiento, etc. 

L a C o r u ñ a . i ? de ootu-bre d« 

C A R T E L E R A DE E S P E 

IfPRESiillíIlTíS 
precisan para Licores dulces, gra­
nel,, región gallega. - Escribid al nú­
mero ¿83 Rublicidad Gahern et. 
Pelayo, 62. l." Barcelona. 

T E A T R O 
ROSALIA CASTRO 

H O Y a las 4, 6, 8 y lO5*» 
¡RiESONAiNTE SJCETO! 

dé la sensacional pTOducción que pre­
senta PuÉNAOMí ' FÍLMiS 

A c u s a oí a 
L a .pelicu^t qu©: conmueve, interesa 

y apaasiona. a codos los públicos. 
I V N TBmsmÓ' D E D O L O R E S 

D P U R I O ! 

ORAN CINE CORUNA 
H O t " : BátreBo. OLFESA pi-esen ta 

' ia película qú* wn!mu,eve a toa'̂ s 

La culpo del otro 
¡ D i n a m i s m o l iComkijidad! rEJmooión! 

Mercedes Vecino.. X t ó s Prende». 
Fi'eyre d© Andrade, J o s é Jaspe 

4 - r 6 - 8 - Wls 

U L T I M A S P U B I I C A C I O N E S 

^ n o h e i z Tejer ina . "Derecho ' penal 
e s p a ñ o l " , (2 ¡ tomos). Precio,, 90 pese-
fas.—-P.' P u l í a n a, Our&os L0 , 2.°* 3.° y 
4,o de L a t í n con s-ua/<^rrei^Uidienties 
ejersiciois y traducciones. Obra apro­
bada, por e l Min i s te r io de E d u c a c i ó n 
Nacional , P rec io¿ 8 p t á s . e l p r imer 
curso y a 9 los reetanites.— Pau l Pie. 
" T r a t a d o de LeigMación industriad 
Obra ver t ida a] esipafiol, d« la , 8.a ed i ­
ción . francesa. H a sido premiada por 
l a ; Acatísimia de Ciencias Morales y 
Pol í t i cas . T o m o L o 50 pese-as. E l to ­
mó 2.° -y ú l t i m o .de d id l ia obra apare­
ce rá et): breve. | 

D M i a s obras y todos los l ibros q u é j 
usted necesite los e n c o n t r a r á en el j 
" I n s t i t u t o Ed i to r ia l Reus". Preciadas,] 
33 y 6. M a d r i d . PacilUa'mos toda t ' l a - ' B-| i i % e > ~ k « W i 

l ibros ai contado y a plfi-^oe* .. i & • » llíl&AL, l i A ' L L £ Q 9 

KIOSCO- HOY 
A L T O : #. «, 8 v 10*45 
B A J O ; 5*45, S'IS y 

ESZITO G R A N D I O S O de la m a r á -
v:lIo»a peifcula C O L Ü M B I A '/ 

LA V U E L T A 

D E L R U I S E Ñ O R 
.<EN E S P A Ñ O L ) 

GiRA.CE MOOR.E • ; 
' : M E L - V y N : D O U G L A S 

• M i P A í m i L PESO B A J O : A las 4 
" E L • TOÉRÍSNTE V E N G A D O R " 
Por K m : MAYmtRJD. 

UEA- U S T E D 

CINE AVE 
HOY a las 4, 6, 8 y W'tó 

t E X I T O ! É X I T O i EL GRAN BXTlwJ 

P R I M I R 
Con R O S I T A YARZA y TúW 

L a pe l ícu la que trata de |W 
turas galantee del gran Ww i»» 
GTTENEPP célebre nove'isfca 

A d e m á s , el interesantísimo cdW 
m e n t ó - d e TORREíMOCHA 

G a n a r s e l a v i d a 
M a ñ a n a , lunee: P R M E B AMOB 

H O Y . DOMINGO. D E ^ A.í 

G R A N A P E R I T I V O 

Amenizado por la OW1*8^ , 
T A R D E 

Reservado el derecho d e j f ^ > 

H O Y YA-VOY 
3 E M A N A D E EXIT01 

E N T I N A 

G O Y E S C A S 

D I S T R I B U I D A POR F 
A P T A PARA 

http://GiRA.CE


'es 
" V i 

8 fov 

«i». 

( . s m u c h a c h o s 

^ e s p a ñ o l e s 

1 ^ e n R u s i a 

S o r e p a t r i a d o s 

r á p i d a m e n t e 

^ i r l l a Oficina Interna. 

l ^ l i 2 px^entado en 
" S ^ m a n ^ de un . sector del 

E L I D E A U Q A 11. E 'ú O 

,^cc muchachos y en acora-
U* d** * ^Tuna profesora, han 

^ 7 i grupo ae compcMiia 
« ^ fl *An ,r fué formado klaraao^- 14o y fue, formaa 

p ó » 1 ^ los niños e s p a ñ o l e s en 
5» ^ n S i a por los rojos. D e s p u é . 
f^^lur a edad encolar, fueron 
i» San Petereburgo, pero ea 
to^Jt marzo último, cuando las 
P n e l Beioh cercaren esta >ciu-
H*6 £ trasladó al Cáucamo donde 
fr186 am-ovechancb i a s i t uac ión 
P*' ja campaña en d S u r de 
« ^ i 0 * han pagado a las l í neas 

r i . a n lo» muchachos que durante 
. - S * permanecieron en San 
I I f u e r o n l l e v a d o s ^ e n su 
l ^ b K a'trabajar a las f á b r i c a , 
^ a m e n t o s . Como con.Seouencm 
f, *L0 pasaron toda cla^e de p n -
îfnffi v^ouebos de ellos mur i e ron 

S m b « . E l resto del g rupo fne 
I C d o al Gáucaso a l hacerse ^ 

Ja si tuación, y en el uauca-
«nnofi pasaron a t rabajar en .os 

l&olloees" y otros. alístacJos por ia? 
idades soviéticas en el E j é r c i t o 

Itoto 6ali«ron para el f í e n t e . 
Los muchachos han declarado ta in-
u, «No estábamos a gusto en la U . 
S. S., pues el ca rá t te r y el régimen 

L completaínente distintos a los 
IÍJ ^pana. Deseamos regresar a nues-
1 tfi Patria,/a la que no hemos olvidado, 
tpeáimos que se nos envíe a ella cuan-

aates. Carecemos de abrigos y de 
lado, y en estas condiciones no po-

pasar otro invierno1 en estas 

,¿ ejército del Reidi se ha' hecho 
de la custodia. y protección de es-

| i íiiícliachos, que se hallan ya cami-
•ta de Alemania. Se les han facilitado 
B t̂tdados sanitarios necesarios y se 
k atendido convenientemenitc a su a l i -
' utoón̂  teniendo en cuenta el estado 
,ibandon,ea que se encontraban.' . 
LÜ nombres, edades y origen de los 

lo» muchachos, son éstos: 
âceli Fano, 17 años, Madrid ; C a r -
Janos, 17 años, Madrid; Carmen 

. 17 años, Santander; Agustín R i -
jjty 17 años, Santander; Agustín R i -
IM, 16 años, León; Víctor Menéndez, 
j ; años, Norcña (Asturias); Eloy A l -
r̂w, 16 años, Oviedo; José Luis Suá-

î , 17 años, Oviedo; Augusta Cape-
pa, 15 años, Bilbao; Emilia Duque, 19 
tóoí, Gijóo; Julia Martínez, 18 años, 
'"•ijón; Adela Astigarraga, 16 años, M a ­

la profesora que les acompaña se 
Pina Amelia Goózálex, de 35 años, de 
' «¡fuera (Asturias).—(EFE). 

V:^MFflBBICIS SUIZOS REUNIDAS 

m - >TMEONAWI.GUiPuzcon-

En lo primavera próximo se celebrará 
en España una Conferencia 

Internacional Tabaquera 
1 • • • : 

L o s d e l e g a d o s e x t r a n j e r o s v i s i t a r o n a y e r a i M i n i s t r o 

d e A g r i c u i t u r a 

O v i e d o c o n m e m o r a e l s e x t o a n i v e r s a r i o 

d e s u i i b e r a c i ó D 

A D V E R T E N C I A 

A L O S C O L E G I O S 
d MinMerio de Educac ión N a . 

E ^s ido aprobados los cuatro 
\mL ^^Pondieín.fces a los cuatro 

U t í n déi Padre Pullana, 
Jf1^ de la Real Academia Espa-

B L ^ . f f i l 0 8 de ejemplares -di-
S - l r ' ? í ! 1 , I T U E 0 E D I T O R I A L 

M A D R I D , Í7../,-R JEn',!a feañatía^ del-
viernes .fueron recibidos los agrónomos , 
y agricultores extranjeros, acompañados 
de los técnicos, españoles, por el subse­
cretario: ,señor R e i n , a l que k dieron'' 
cuenta detallada de ...ttodos los proble­
mas tratados respecto a l , tabaco, cues­
tiones ' sofiales, agr ícolas , crédi to a g r í ­
cola y abonos., químicos. E l señor Rein 
hizo interesantes, observaciones respecto 
a todos los problemas plaateados" y de 
los cuales. quedan encargados diversos 
técn icos ' españoles, los cuáles manten-; 
drán . en lo sucesivo,' relación con los' 
organismos internaejonaks varios. 

E l señor subsecretario, seguidamente, 
en compañ ía de todos los camaradas ex ­
tranjeros y españoles, p a s ? r ó n ' a saludar: 
al ministro, señor Pr imo dé*Rivera. ' 
' Informado por e l ' s e ñ o r Rein,. el se­
ñor Primo- de Rivera vio con agrado é l 
deseo que se ha'mostrado de que en Es­
p a ñ a ' se celebre eai la p r ó x i m a p r i m á -
yerá • una conferencia internacional t a ­
baquera, donde se desa r ro l l a rán todos 
los problemas y a esbozados. 

E l profesor Angel í , en «nombre de_ to­
dos los delegados extranijeros, d i ó ' l a s 
más expresivas -gracias por todas las 
cortesías y atenciones recibidas, a más 
de • felicitar al Ministerio de A g r i r a l -
tura por haber permitido este contacto 
con los -eminentes 'especialistas e s p a ñ o ­
les, los cuales han servido para dar a 
conocer los progresos de la agricuitura 
española e inquietudes de- nuestros in­
vestigadores. 

Seguidamente, el señor m i n k t r o dijo 
que,, aprovechando la presencia de los 
profesores Angel in i y Gravi to , tenía el 
placer de hacerles entrega de las con­
decoraciones de la Orden Civi l de -Isa-
bel. la. Católicá, . que acaba de f i rmar el 
ministro de Asuntos Exteriores, y que 
er^n . testimonio del ' reconocimiento' del 
Minísiterio de Agr icu l tu ra por todo lo 
que dichos ..camaradas italianos- habían 
hedia.a:. favor de la causa , y .proporcio­
nado la constante representaGión del. M i ­
nisterio' durante la gloriosa guerra de 
l i be r ac ión .—(CIFRA) . , 

* B A R C E L O N A 17.—Otího expo­
siciones de arte han. sido inaugura­
das hoy én, Barcé io in 'a . Entrev ellas 
figrura l a de l a á r t i s t a L o l a Beoh y 
l a dé Magdalena F o l c h . — < O I F K A , ) 

* S E V I L L A 17.—-Mañana, domln., 
go, se ver i f i cará l a popular r o m e r í a -
p e r e g r i n a c i ó n ail' Santuario de Nues ­
t r a S e ñ o r a l a Virgen de Valmies, s i -
ttiado en terrenos del Cort i jo de 
Cuarto , donde; se detuvo antes de 
conqiulstar Sevi l la ql R e y S a n F e r ­
nando, p a r a invocar l a p r o t e c c i ó n de 
l a V i r g e n . — ( C I F R A . ) 

* S E V I L L A , i i — U n créd i to de 
m á s de 30.000 pesetas ha sido concedí-
do por el Ministerio dte Educac ión Na-» 
cional para la ampl iación de laa obras: 
que se realizan en e l Laboratorio de 
Química de esta Universidad, . según un 
telegrama del señor Ibáñez . M a r t i n al-
gobernador crvir.—'('CÍFRAT.' 

* M A D R I D , 17.—Próximamente se 
inaugura rá , en E l Pardov.la escuela, de 
adaptac ión de. mandos de 3a Sección Fe­
menina de F . E. T . y de las J . O. N . S., 
instalada en el paraje " L a Quinta" . E l 
edificio esta construido en pleno monte 
y reúne todas las condiciones de' higie- • 
ne y comodidad necesarias. A la inau­
gurac ión as is t i rán altas je ra rquías , e 

Obispo de ja - Diócesis y otras autor i -
iades y personalidades. — ( C I F R A ) . — 

«i» O V I E D O 17.—El sexto aniversar io 
de la l i b e r a c i ó n de la ciúd'ad-sfC ba 
conmemorado con una misa en Iáj 
Catedra l , a l a que asistieren el g'ober. 
nador c i v i l , e1- coronel del Regimiento , 
r e p r e s e ñ t a c i c n e s , autoridades y j e r a r , 
q ú í a s , y numeroeo públiícó. A l final de 
l á ceremonia, e' Obispo, asistid^) de 
dignidac-tes ec l e s i á s t i c a s , r e z ó u n -res­
ponso por .el a lma de'dea c a í d e s d u ­
rante e] cerco de l a capi ta l . 

E l d í a - h a - ¿ido declaradlo fiesta ofi­
cial , ha . cerrado el • comencio- y 1» c l u -
dad a m a n e c i ó engalanao 'a .—(CIFRA). 

• B A R C E L O N A , 17.—Sü Santidad: 
e] Papa ha concedido la b e n d i c i ó n 
apostói lca . al " D i a r i o de Barcelona" , 
cen m o t i v o de, haberee - cumpl ido estos 
d í a s el G L aniversario de la pub l i ca ­
c ión de su p r i m e r ; n ú m e r o . — ( C I F R A . y 

T R E S P E R S O N A S 

T e s u l t a r o n m u e r í a s 

y d o s g r a v e m e n t e 

h e r i d a s , p o r 

d i f e r e n t e s a t r o p e l l o s , 

e n B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 17—Dos mujeres fue­
ron arrolladas y mueria-s por . u n t ren 
de l a l í n e a del ; Norte, Solamente ha 
podido ser ident i f icada una de. las vic­
timáis, . que r e su l tó • ser E n c a r n a c i ó n 
Telmas M i r a , de 29 a ñ o s de. edad. 
. At rape í l l ada por u n . t r a n v í a de lie¡ 
l í n e a 64 en l a . calle de Mun'taner, ha 
muer to M a r í a Quiver t . de 67 a ñ o s de 
edad. 

Tamibién atropellado por u n t ren de 
la l í n e a de S a r r i á , r e s u l t ó con lesiones 
g r a v í s i m a s J ó s é Clemente. 

Atrapel lado ' por una moto r e s u l t ó 
her ido g r a v í s i m o el n i ñ o M a r i a n o Ló­
pez, de 10 a ñ o s . — ( C T F R A ) . 

O T O Ñ O '-EN S T A L I N G R A B O • 
- Po t GALINDO.: 

—Signe la caMa paulatinamente. 

El í o m o s e c o s t i 

d e J a v i e r 

d e N a v a r r o , v a 

a ser r e s t a u r a 

Boletín del istcfdo 

Ha sido modificado el 
reglamento 

de oposiciones 
a notarías 

MLADRJD 17.-HEn el Consejo de 
M i n i s t r o s celebrado ayer ha sido m o ­
dificado el r eg l amen to de Oposiciones' 
l ib res a n o t a r í a s , a l t e rando el orden 
de los ejercicios, que p o m é n z a r á n 
po r el o r a l , y acor tando a d e m á s las 
jdazas de "convocatoria, con objeto 
d é que las p r ó x i m a s oposiciones, quer 
s e r á n , i n m e d i a t a m é r í t e convocadas, 
puedan da r comienzo a ' p r i n c i p i o s de 
enero de 1943, T a m i b i é n h a sido m o ­
dificado el r eg lamen to de l a M u t u a ­
l i d a d de no ta r ios sobi'e d is t in tos ex ­
t remos , pero especialmente en c u a n ­
to : eleva las pensiones de , v iudas y 
h u é r f a n o s de . no ta r ios hasta ü n m á ­
x i m o de 6.000 pesetas, y las j u b i i a -
c í o n e s de i o s notar ios , has ta 18.000 
pese t a s . -HCIPRA. ) / ' 

PUBÜCITAS < 

( G A S P E R F E C T O ) 

D E L C A R B O N n o i m o 

e ^ f u f i a q n a m i e n t p • o r n f i l t r ó d e t e j í -

E x t r a o r d i n a n 

© 2 e n s u l i m p i e z a • 

F A E R I G A D O P O R 

S E i p o s e s p e c i a -

p a r a t u r i s m o s , c a m i o n e s y m o t o r e s f i i o s 

PIDA DF. TALLES 

c D E L M I R O R O D R I G U E Z 

Juan Flórez, 51 - 53 

Extensa combinación 
de Gobernadorei 

civiles 
M A D R I D 17.—E] B o l e t í n Oficia, 

d e l ' Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a - ' entre 
otras las s iguientes disposiciones: 

GOBERNACION.—•Dec re to s en los 
que se dispone: cese • en e l cargo de 
subsecretario de l a G ^ b é m a c i ó n de' 
D . A n t ó n ló I t u r m e n d i Raftales., a g r a ­
d e c i é n d o l e ' los servicios prestados. S é 
nomlbra subsecreft-ario de La Goberna­
c ión a don Pedro F e r n á n d e z ! Valla-
dares. Se nombra D i r e c t o r Genera? 
dé A d m i n i s t r a c i ó n losal a don Car­
los P i n i l l a T u r i ñ o : Se nomibra g o ­
bernador c i v i l de la p r o v i n c i a de A l ­
m e r í a a don M a n u e l G a r c í a del O l ­
mo. S'e n o m b r a gobernador c i v i l de 
la p r o v i n c i a d é Santander a D . Joa­
q u í n Reguera Sevi l la . Gesa en é l 
cargo de gobernador c i v i l de l a p r o ­
vincia de C á d i z D, M a n u e l Ricardo 
L e c h u g a P a ñ o s . Cesa en el cargo de 
gobernador c i v i l de l á p r o v i n c i a de 
Sevi l la , D. Francisco Rivas - J o r d á r 
de U r r i e s , a g r a d e c i é n d o l e los s e r v i ­
cios prestados. Se nomibra gobernar 
Sor c i v i l de la p rov inc ia de Sevi l la 
a d o n M a n u e l Ricardo Lechuga Pa­
ños. Se n o m b r a gobernador c i v i l de 
la" p r o v i n c i a de C á d i z a D . Ju l io P é ­
rez y P é r e z . Se n o m b r a gobernador 
c i v i l de la p r o v i n c i a de Huesca ¿ don 
L u i s Julve Cepemelo. Cesa en él ca r ­
go de gobernador c i v i l de. la p r o v i n ­
cia de Z a m o r a don Francisco Lía.? 
b a d í e O t e r m i n ^ S c n o m b r a goberna­
d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a ¿ e Z a m o r á 
'a don M a m i e l P a m p l o n a Bl-asco. Ce­
sa de gobernador civil d e - l a ' p r o v i n ­
cia de T e r u e l D . J o s é M a r í a Sán-r 
dbez -Ventura , , a g r a d e c i é n d o l e ios 
servicios prestados. Se nonnbra, go­
bernador c i v i l de la p rov inc i a de T e ­
rue l a don Franc isco L a b a d í e O te r -
m i n . Cesa en e l cargo de gobernador, 
c i v i l de la p r o v i n c i a de Burgos , don 
J o s é A l v á r e z I m a z , a g r a d e c i é n d o l e 
los servicios prestados. Se n o m b r a 

'gobernador c i v i l de l a provincia, de 
Burgos a don M a n u e l H i e r a Garcls 
L a g o . ' 

'PRESL[DENOIA.--r-, Ordenes ' acordar 
das en Consejo de Minis t ros ' impo--
ñieredo las sansiohes que se indican a. 
•la Comipañfe de. Productos ' A i m e n í i -
cioa S; A.; y . otro, por compra-venta-
d» a z ú c a r a prscictó abusivos; : a-. José;• 
Pigueras Rivas, por a d u l t e r a c i ó n dé" 
harinas, y a don An ton io Rulz . G i m é ­
nez, por o c u l t a c i ó n . .de ', garbanzos y 
cebada. 

GOBERtNAOION.—Orden diaponien-; 
do q ü e eft. . todos los hoteles,.. restau­
rantes y esvaibíecimlentos • siniiiares»' 
c o n t i n ú e • siendo; obligatorio, . mientras 
dure. la temporada, servir en el postre 
uvas', de Á m e r í a , p o r lo i menos i 'en 
un-a c o a n í d a - d e cade, d í a ; 

Orden pror rogando has t a ; el-SO de 
noviembre p r ó x i m o el plazo de, prev 
s e n t a c i ó n a ' l a Di recc ión ' General .de 
Arquitectura- de modelos de.elementos 
de - o a r p i n í e M a .para, la ed'ficacipn' 'de ! 
viviendas humildes. 

HACIENDA. :— Orden convocando 
concurso para cubr i r vacantes-de- co-
•r redorés ' de comercio, • por concurso 
entre corredores de comercio, en .ejer' 
ciclo. • ' • • 

A G R I C U L T U R A . — O r d e n prohibien. 
do e l sacrificio de cerdos e indust r ia l i ­
z a c i ó n de. eu.s carnes en;.los .mataderos 
y f á b r i c a s que no pGeéaq ' u h adecuado 
servicio .míerográf ico . . ' . 

ADMIÍNIISTRACIJOÍN C E N T R A L . - i 
Agricultura-..—Resolviendo' las reclama- i 
clones de m e c a ñ ó g r á f O s - c a l c u l a d q r e s 
auxiliares' de la cMnis ión m i x t a arbi­
t r a l ag r í co l a y « e ñ a l a n d o fecha parra 
los, e x á m e n e s • de selección, abasteci­
mien to ; y .transporte. Circular n 'ñmerc 
325 sobre conces ión de reserva de na. 
ta tas y' baja de los .beneficiarios para, 
racionamiento de dicho art iculo por 
medio' de la? cartilla'?, de 'abasteci­
miento.—( C I F R A ) . 

• PAMtP-LONA 1 7 . — E n el f a m o é a 
Oast i l lo de- Javier , donde n a c i ó e l 
g r a n A p ó s t o l , p a t r ó n de «as mis io­
nes-San" Franc isco Javier , se van » 
l l evar a cabo obras de r e f o r m a y e m ­
bel lecimiento por l a sHermandad des 
Santo. 

É n la ac tua l idad se conserva «J 
Cast i l lo , r e fo rmado del p r o m i t l v o , 
a s í ' c o m o l a capi l la y algunas depen* 

..dencMs de l a , é p o c a en que v i v i ó e l 
A p ó s t o l pe ro sin l u g a r adecuado, p a ­
ra las grandes preregrinacionesj qu® 
afluyen a i Cas t i l lo , h o s p e d e r í a y otroa 
servicios necesarios. 

Hace pocos d í a s se ha - celebrado 
una r e u n i ó n , pres id ida p o r e l . Obispo 
de la d ióces i s , r e u n i ó n en l a que 8 « 
ha dado cuenta de los t raba jos r e a -
. ü z a d o s y de la. i n v e r s i ó n qvie se v a 
a dar a . l a can t idad recogida en » 
s u s c r i p c i ó n jxDpular ab i e r t a por 1*. 

^ e r m a n ^ a d p a r a las obras en ej f a ­
moso Cas t i l lo . H o y , xya se ñ a i n s t a ­
lado la c a l e f a c c i ó n en l a B a s í l i c a ..Vj 
se h a aprobado . 'uña d e s v i a c i ó n de la; 
ca r re te ra en l a en t rada del pueblo tí« 
Javier , cuyas casas s e r á n t r a n s f o r ­
madas, en ' nuevas viviendas. Tam^» 
b ién se ha aprobado la cons . tr icé ióa 
de u ñ a h o s p e d e r í a , unáá arcadas m 
una p l aza con arbolado, todo p a i » 
hacer m á s ' acogedor eL r i n c ó n na ta l 
de Franc i sco Javier , 1 . 

L a H e r m a n d a d de San- FrancisSCci 
Javier , una de las . m á s i m p o r t a n t e s 
de. E s p a ñ a por su t r a d i c i ó n , cuenta 
con 11.000 hermanos repar t idos e ü -
t r e 80 pa r roqu ias de N a v a r r a . — r ( C I -
F R A . ) ' • • ; 

Ha tomado posesión 
de! cargo ei nuevo 

presidente 
de la Comisión 
de Codificación 

M A D R I D 17 . — H a tomado p o s » " 
s i ón de su cargo el nuevo p res iden ­
te de l a C o m i s i ó n , de codiñcáíCíón, 
don Edua rdo Cal lejo. A s i s t i e r o n ' to» 
dos los vocales y : el n í i s i s t r ó de'^vuNi 
t i c í a , que tuvo u n recuerdo d e' ' g ra ­
t i t u d ' p a r a ' e l expresident^ ' dón ;: - C i ­
r i l o Termes , po r su l a b o r i o M d í d f-
acier to en . su g e s t i ó n . T a m b i é n . ' d e -
d i c ó frases e n c o m i á s t i c a s p a r a «1 
nuevo . presidente, po r su a c t u á c l ó a 
en él foro , en l a c á t e d r a y . e l Minis». 
t e r io de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . E l v i m i » 
n i s t r o y e l nuevo presidente , e s t u ­
d ia ron algunos asuntos sobre í o q u » 
debe modif icarse • en nuestras l$fés 
substantivas.—(CIFRA.. .) 

Ei jefe de los fuerzas 
aeronavales deDakqr 

ha caído 
en combate aéreo 

V I C H Y . 17.—El A l m i r a n t a z g o a n j i n * 
cia l a muer te del c a p i t á n de návíOi 
p a i l l i e i é ; comandanta de las fuerzas 
aeronavales de D a k a r y Comendadot' 
de l a L e g i ó n de Honor , c a í d o en c o m ­
bate a é r e o e l 11 d é octubre cíe 1942, 
en el curso de ü n vuelo sobre Africa,-
occidental. B ] con t r a lmi ran te Aupihatt 
c o m u n i c ó esta not ic ia en u n a Ordén , 
del d í a que t e r m i n a de la s igulent* 
manera-: " C a í d o e ñ A f r i c a por d e f é n -
sa. d é l,a un idad y del imper io f r a n ­
cés. ' .e l c a p i t á n .Dattliere.nos.cJa a . t o ­
dos u n ejemplo d igno de .¿fir i m i t a d » , 
y seguido.' L a M a r i n a c o n s é r v a r á i 
piadosamente la m e m o r i a legendaria 
del que fué comandante d£l " J u l e » 
V é r n é " . — ( É P É ) i . " 

¡I 
üoma 

quetaduras 
tactura 

Paseo 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 

" A U R O R A " 
S E G U R O S I N C E N D I O S - V I D A 

Subdirección La Gortma : * 
m m m o CASTRO HERRERO 

• Cantón Pequeño , 26 , - 1.* 
, • Teléfonos 27'/0 y 2.744' 
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Arte y melón del esciilíer mne 
A n t o n i o L ó p e z 
U n constante desfilar de gentes cu-

fjosas y una infrecuente unanimidad 
«o el elogio de ia obra expuesta,^ con-
firtna y acrecienta, de <Ma en dáa^ el 
« x k o alcanzado w r ú joven artiíía 
ooruñés, Antonio' Ló-pez, en l;a pr i ­
mera exhibición que. de SIÍS acuarelas 

pos. en la que sódo pudo permanecer un 
curso, ya flue, al comenzar el Movi.-
miento.' fué xnoviíijEado y < tuvo 'que 

, incorporarse al Ejército. E n , la Sec­
ción Topográficá del Estado Mayor 
de la D r m s ó n 83 prestó uijlisimos ser­
vicios. Con este motivo permaneció 

. cerca de un# a ñ o en ei frente de Cas­
tellón, en dOffide piotó algunas de las 
acpárelá»' hoy expuestas en el salón 
de la Asociación d* Artistas. " • 

AI ser licenciado, en el mes de j t i l lo 
de 1939, to roó a la Escuela de. Artes, 
y Oficios de este ciudad y al comenzar 
el nuevo curso «e trasilailó a Madrid , 
para asistir, de oyente, a las clases de 
la Escuela de Bellas Artes de Sari 
Fernando. Convocado concurso, por 
.nuestra Diputación. Provincial, para 
otorgar beca*, de estudios a artistas j ó -

,Véoes de la provincia, sé presentó en 
iafi oorresporidientes oposiciones, en la 
que obtuvo la beca de la sección de 
Escultura. A par t i r _ dé entonces, en 
curso* intensivo», siguió; l a carrera en 
la Escúe la de Saiii Fernaíndó, hasta el 

culpa 

y esculturas ríos ofrece e-riv-el salón de 
la Asociación de' Artistas. 

No se presenta Antonio López, co­
mo otros artistas de su generación, 
¡mostrando vacilaciones de principian­
te en la ejecución ds sus obras. Lejos 
de ello, sti v i s íóp de la Naturaleza y 
la pincelada con que acierta a plasmar­
la, son firmésy decididas, como; de 
hombre familiarizado con su oficio. 
E a sus acuarelas se acusan dos tenden­
cias. Una clásicai por así decirlo,. Heno 
de finura y suavidad, en la que pu­
diera expresarse que "colorea el dibu­
jo", siendo éste^ como es^eJ demento 
primordiar de la obra. Así, 'esos deli­
ciosos paisajes y rincones de Teruel 

, y Castellón (193$), captados en los 
breves lapsos de quietud entre dos ba­
tallas. , Y otra tendiéncia. moderna, 
desenfadada, resuelfá, no exenta, antes 
biea llena de jiw>sidad y transparen­
cia, en la que, si se permite la. exprc-
8ióts, dyérase que "desdibuja el colgr". 
Como en los. sugestivos aspectos de 
nuestra'? playas y riueMros valles mari-
fiarios. (i942)- . 
' Pero en donde culminaíi la sensibi­
lidad y el arte de Alítonio López és 
en sus'esculturas. Porque Antonio L ó -
Uez es, antes que nada, escultor. 

Que un artista habituado al manejo 
del cincel consiga dar, vida y espíritu 
SL mi .pedazo de piedra no es c o ^ que 
asombre. Pero que esto lo alcance a 
lograr un neófito en el cultivo del ar­
te, ya es otra cosa. Y a es cosa de con­
siderar atentamente ' al .artista,. entre­
viendo én él, luego" de prudencial trans­
curso de tiempo y de renovadas prác­
ticas, el escultor que alguji día, y, en 
su peculiar estilo, podrá emular la fa­
ma dé-un Madariaga y un Ai&orey. 

De las cabezas en escayola, madera 
y piedra que, con la denominación de 
"*.Estudios", presenta Antonio ^López 
en esta Exposic ión, tres de las últimas 
son las que, aparte de l̂ a firmeza téc­
nica, mejor acusan esa vitalidad que el 
artista ha sabido infündir a la mate­
ria jnanimada./Como' que él consigue 
animarla y darle espíritu en la cabe­
za modelo de sencillez, y armonía, de 
Mercedes Brinquis "(núm. 8-); efl, eva 
otra, tan original y seductora, de ana 
ingenua adolescente (núm. .7). y en 
aquella del rapaz, todo .pillería y gra­
cia1, que sonríe picarescamenite a io­
dos cuantos se detienen a contemplar­
le... 

Pero, ¿quién es António López 
Sorprende así, ta.n súbita como grata­
mente, ""a sus propios paisanos y con­
vecinos ?, - _ • , , 

Antonio López es un ejemplo de vo-
eación artística. Iniqado en los estu­
dios ^ comerciales, la obligada clase de "JL,̂  l ecc ión d.e\ l a abuela" (come-
dibujo despertó en él una nueva afi- d ia) . 
ción que fué, rápidamente, captando- " L a m u ñ e c a rota" (peqpefio mo­
le. Continuó, sin embargo, en la E s - n ó l ó g o ) . 
cuela de G)mercio, hasta ihacersé pro- "Abrazo de aitmor"., 
fesor Mercantil, Y en 1935, ingresó en " L a Granide Obra de Atodha y l a 
la Escuela de Artes y Oficio» A r t í s t i - M i s i ó n e n t r é infieles", 

mes de mayo ú l t imo que la te rminó 
brillantemente, con e l t í t u lo de profe­
sor de dibujo y, la especialización en 
escultura. Cottio f inal obügadó de sus 
estudios,' e fec tuó una excurs ión , con sus 
profesores y compañeros de carrera, a 
Mallorca, en donde pintó otras de las 
acuarelas que también se exhiben jr-n 
su primera exposic ión. E n la Escuela 
de ' San Fernando, Antonio López ha' 
tenidp como maestro a figuras del ar­
te .español tan . sobresalientes como'los 
laureados escultores P é r e z Comenda­
dor y 'Capuz. n , ' . 

Una vez /clausurada la presente ex­
posición. Aptonio López t o r n a r á a M a ­
drid, para dedicarse' por eniero a 'fu 
arte, f avor i t a : la . escultura. Cón ia 
ilusión dé montar un .estudió, "propio 
si el é x i t o económico le ^campaña 
—como rio lo dudamos—en esta su 
primera presentac ión al público y a la 
cr í t ica .—J. L . B ü C A L L A L . 

Gran Cine Coruña: ''la 
del otro" 

Esta película es­
pañola por su r i tmo 
cinematográfico y lo 
bien dosificado que 
t i e n e el elemento 
d ramá t i co ' con las 
notas cómicas, a car­
go estás ú l t imas de 
Fernando • Freyre de 
Andrade, muy gra­
cioso en un pt-qso-
pooéyico y caricatu­
resco detective p r i ­
vado, píiede equipa­
rarse a cualquiera 
del género policíaco 
del extranjero. 

Posee igual, agi l i ­
dad e interés y ha?-

Me-rcedes Vecino ta abunda en .las 
• mismas puerilidades' 

cosas que no se-explican,-que es f re­
cuente en estas producciones sean del 
clima que sean. 

Si a los magistrados se \ks presenta­
sen ios asuntos criminales tales como se 
ofrecen en la, pantalla,.trabajo les man­
dar íamos para pronunciar una sentencia 
'justa. 

Pero como él público, benévolo Jura­
do, está satisfecho con ta! que salga ah>-
suelto el protagonista.1 máxime cuando, 
como eri este caso, se sabe Heíde el pr in­
cipio que es inocente, " t u t t i conteati". 

Los diversos ambientes, entre ellos el 
encanallado de un café de puerto, están 
mtry -, bien logrados-, y los intérpretes 
muy apropiados a los personajes que re­
presentan. . y | 

Iquino, ^utor del argumetito y del 
guión, se manifiesta tina vez mas como; 
experto director, manejando con acier- j 
to los Heterogéneos medios empleados en i 
la cinta. . ,. .• , • 

Mercedes Vecino . realiza, una de' sus 
más felices" creaciones-ante la cámara , 
siendo admirablemente secundada por el 
va- citado Freyre de Ancrade, Luis 
Prendes, un excelente galán de a t ra-
vente simoatia: Salvador: Soler M a r i . 
I sabeüta de Pom^s encantadora inge­
nua ; Mariano Beut, Camino Garrigo, 
etcétera, etc. Nuestro paisano Jaspe no 
tiene ocasión de lucimiento.. 
' Que se oponga a la moral, tiene el 
i'nVnto, de. seducción, de «tía mujer 'ca­
sada y desgarradas.escenas de cabaret, 
«ero se presencia él t r iunfo de la vir tud 
v el castigo del v k i d . - ^ M . L. • 

ElDaeirolosliífl 

E L M I E R C O L E S , 
inouguradón 

de la temporada 
de la Filarmónica 

i m m m m m m w m 

M i l a s B É l i í i r É . 

o l a M i r a l e l o É 

Priimiera parte. — " E l misionero" 
( m o n ó l o g o llric</-dTmnáitiico). 

"jiSeñor. m i r a por tu r e b a ñ o ! " (re-
citawdo). 

Canto de l a tnasma iplégaría. 
' • ¡Cuantos paigainiitos!" 

- Segunda parte,—-Colecta p a r a las 
MMones, 

Propaganda misional (Recitado). 
Canto de 1* misma. 

E l p r imero de íos a-ctcg del. curso 
musical 1942-43 organizado* por la 
Sociedad F i l a r m ó n i c a f1? c e l e b r a r á el 
p r ó x i m o íJía 21. a ]as T'SO de l a tard^ , 
en el Teat ro R o s a l í a C a ó t r o , y e s t a r á 
â  cargo de l ' g-enial - p e ñ i s t a Niedzielski 
que d e s p u é s de doa- a ñ o s de ausencia 
vuelve a- E s p a ñ a , .y' a n u é s t r a ciudad, 
donde se mantiene vivo, el recuerdo 
de su t r i u n f o . . •.1 > 

L a segunda aUéUción. que t e n d r á ei 
c a r á c t e r de solemnidad y s e r á ,el m á s 
grande acontecimiento a r t í s t i c o de 
muchas temporadaje. se. ha fijado para 
e l . d í a 12 de noviembre; haciendo su 
¡presentación ante la* F i l a i m ó n i c a la 
famosa Oa-questa de ' C á m a r a de Ber--
l ín, ¿'irigid^. po r el eminente máes t i -o 
Hans V o n Be-nda, d;treot¡o.r • general 
de -Música en A lemania . -

E l concierto de esta a g r u p a c i ó n , 
ú n i c a en el mundo por su c a t e g o r í a , 
« e r á u n é x i t o s i n precedientes.-

m Consejo de n í i n i s t í ó s celebrado 
ayer, ha aprobado, entre otras varias 
cuestiones de in terés nacional, la 
cons trucc ión de un edificio de nu< -
v a planta, destinado a Instituto 
masculino de L a Coruña. 

E s esta noticia para nuestra c i u ­
dad de un gran in terés y dp 
importancia trascendental, todH y*% 
que van a ser una realidad las as--
piraoiones y esperanzas que- desde 
este diario hemos manifestado en 
varias, ocasiones. 

E l nuevo edificio, cuya valoración 
total se eleva a dos millones y medio 
de pesetas, v á a construirse inme. 
diatamente. L a cantidad para é l 
consignada en éste ú l t imo Consejo 
de ministros es parte de la consig­
nac ión tótaL y correspondiente al 
presupuesto actuaL Por lo tanto, 
antes de finalizar el año veremos le­
vantarse las nuevas construcciones 
del Centro que será un modelo m 
el aspecto docente. E n é l . a d e m á s 
del edificio destinado a Instituto, 
que c o n s t a r á dfe 16 aulas, gabinetes, 
laboratorios y bibilotecas, poseerá 
variá» secciones de Escuelas prepa­
ratorias y diversos campos de es. 
per imentac ión y deportes. 

Cúando el director del Instituto 
señor Mguez Tapia a n u n c i ó en s" 
discurso inaugural de curso. cóni6 
una realidad próx ima ¿1 nue\'o edi* 
ficio, t en ía el mandato de hacerlo 
é n nombre del Iltmo Sr.. Director 
General de E n s e ñ a n z a Media. Hoy. 
que vemos c ó m o una realidad aque­
llas promesas, hemos de expresar 
nuestro agradecimiento a las alta» 
jerarquías docentes y der Estado, 

que de una manera espontánea, de-
dican' su interés y entusiasmo a re­
solver los |»foblemas escolares de 
esta ciudad. 

Con este mot ivó , e] Sr. Migne* 
Tapia , qtie con tanto entusiasmo 
colabora ©n este problema, ha cur­

sado los slgulei^pM, ^ 
' E . e l G e n e r a l í s £ i 

sano 
S 
MI 

serjanía Media, neral dTV 
Director Fnstittnto r w . -

Sr. Jefe de la Casa Civil ^ é 
General ís imo. .Vl1 S. 
. • . • Ruego ¡i v j 

tlmoniar a s E raSÍra 
P«ña profundo a^ffl10 í». 
Claustro Inptit,,^ J ' 1 " 1 ^ 
bacion Consejo ^ *m. 
obras nuevo edificin ^ « i t , 
masculino, d e n u ^ r L ^ H 

• pable grran interés „„ , n M 
^enanza nacional naf l^Mt 

. rio momento salvadn* ^ 
Patria. - SalúdaV r n'«*i 
mente. E n r f c ^ W 
rector Instituto; ^ íl. 

Director Instituto Cn«.-
Excmo, Sr. Ministro E d S 1 < 
cional.—Madrid l,ucacion ^ 

eion Consejo m i n ^ ^ 
nuevo Instituto mas^ 
responden ai interés ^ 
demostrado por V E ^ 
problemas docéntes on̂ -
Salúdale r e s p e ^ o S n í S l 
nque Migue,.. D i r e c t ^ 

Director Instiltuto ComíH.-J 
Xítoo. Sr. Director General rr.'1 
senanza Media.—Madrid ^ ^ 

E n nonibi-e propio y n-,., 
.tro que ten^o honor 'püS 

- testimonio, V 1 Jí̂ r3 
' agradecimie„ü) por J J 0 ^ 

constante en hhn en^S! 
que ha culnunado con «2 
bacion Oonse.io ministros o l^ 

nuevo Ins ututo maíicuiCj 
Respetuosamente. lp, ^ 
Enrique Mígufz, DiredoriS 
tituto. -

N A T A L I C I O . — C o n toda fel ic idad, 
^dió a luz u n n i ñ o d o ñ a M a r í a A l i c i a 
R o d r í g u e z Sainz_ esposa del cate­
d r á t i c o de F i l o s j f í a deJ I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M e d i a de L a C o r u ñ a don 
Vicente Losada Diez. T a n t o la m a ­
dre como el r e c i é n nacido, se encuen­
t r a n en perfecto estado de salud. A l 
n i ñ o se le imipondrán , los -nombres de 
Paiblo A n t o n i o . ' 

•—- JEn el Pazo de V i l l o r í a (Barco 
de Valdeorras) . ' residencia de . sus 
padres, d ió a l uz fe l izmente u n n i ñ o , 
segundo ñi.io y p r i m e r . v a r ó n -del d i s ­
t i n g u i d o m a t r i m o n i o , l a es-posa del 
. ' ingeniero don J o s é Mairía,' Bus t i l l o . 
nacida C a r m i ñ a S u á r e z Qui roga . 

P E T I C I O N D E M A N O . — A D . R a ­
m ó n C a m o t a y a su esposa d o ñ a M a ­
nuela M i r á s , les ha sido pedida la 
mano do su b i j a M a r u j i t a para don 
M a n u e l F e r n á n d e z B á r r e i r o a m b o í 
de c ó n o c i d a s f a m i l i a s de esta loca­
l idad y de Ordenes. H i c i e r o n l a p e t i ­
c ión don M a n u e l F e r n á n d e z U z a l y 
su. s e ñ o r a d o ñ a A n d r e a Ba r r e i ro , pa­
dres del novio'. E n t r e l o s - p r o m e t i ­
dos se camibiardn los rega los de r i ­
gor , habiendo concertado l a boda 
p a r a e l p r ó x i m o mes de. noviembre . 

VIAJEROS.-:-- ;Para pasar unos d í a s 
en cpmjpañla, de su f a m i l i a l l e g ó a 
esta c iudad d o ñ a Guadalupe G u t i é ­
r rez M o y a n o de Rodr iguez . . 

— Con objeto de as i s t i r a la boda 

lÉiÉlrnii i 
ú i f % i i la £ 

E l Bó ie t ln Oficial de la provUKit' 
de fecha 10 de ¡os corrientes, mseiH' 
*a convocaUz|a de Gremios 9 icgeftc, 
tos de la com.r ibución indu-;trial,-*J 
ñ a l a n d o p) c ía v Itis horas en qajl 
deben de covnp • !-e:-G>- los contribuyen, 
tes-de esta capital , por ja -'i'ada'coa, 
t r ihue ion., ante' esta Adniinistraciónd| 
Rentas públ icaf . Nuevamente ^ \a 
cita para el d ía 21' de; presente m 
horas -de once a trece. , 

La C o r u ñ a . !(.-> üt> octubre de 1S4Jr 
E l jefe del Negor-i-ico, Carlos Drakl 

?spo ia doña Mi» 
Suárez. 

¡tivo salieron pá 
>páña el ingenl» 

de Andino, su 

de su he rmana Josefina, sa.lieroi}ps< 
ra -Madr id el comandante..',, 
do M a y o r don Fnin.-isc-) dei VaJlí jj 
Ca r los-Roc a y su 
r í a . V i c t o r i a Sá lo r i 

-— Con igua l .1 
ra la cap i ta l dé .' 
ro don Juan ñ a n z 
posa d o ñ a M a r ú - Meleirp y su WJ» 
M a r í a .Eugenia. 

— Hoy s a l d r á n ' para • Madrid y 
Sevil 'a d o ñ a A m e l i a Basa, .viudai 
Soler y ' s u hi ja A ni ta. que, pasarfi 
una t emporada , con su hijo-y b» 
nmnp, respectivamente don Fernaii. 
do. inspector de Impuestos Especia' 
les de Aduanas . 

— Sa l ió para Noya el beneficiado 
don Narc i so G a r c í a Fernández, 

O E M l í IT I A 
T O D O 

I s t r i b y . c l ó í i d e n e y m á t i e j 

L i S I S 
clínicos — tndusitrlales ~ - álagnóstl^ 
co del embarazo „ sueros test para 
determinación«. grupos sanguíneos — 
autovacunas. 

R A M O N CASARES AIJ5K -
S. A n d r é s / 9 ' Teléf. 2452 

C O M P R O A L J A S 
B R I L L A N T E S , P E R L A S , E S M E R A L D A S , 

| O B 1 Í É T O 6 D E Ó t o O * P L A T A Y P L A T I N O | 
% ® m A n d r é s , 3 5 , i . 0 . T e l é f o n o , 1 1 0 2 . L A C O R U J A | 

mm 

M o d e l o ? 4 
P A i ? A U S O S 

v O O M E S T ' i e O S 

lurbáno. 14 4 . 4 . 6 5 & 4 ' í l ! a d r i d 

• La Ordenación del T 
•neumáticos que sé detallan 

Peticionario 

E W V I E R A P I D A 

R i c a r d o J o r g e Pardo 

D , Gonzalo Souto Fernández" 
D . José Luis Vizoso A rendes • 
C. a General de Carbonea • 
D . Juan Már t inez Baldomir 
'D. Constantino Velo:. García 
D . Manuel . Se^sdedos Castro 
D. ' Nicolás Fe rnándéc Pé rez 
D . Antonio Alvarez Mosquera 
Calzados " L a Imper ia l" , S, A.-
D. Gerardo Ferreiro García 
D. Juan Pallas -Rod 
D . Antonio B a r r o López " 
D.a • 'Encarnación' Rodriguez. Santtr? 
D . A r t u r o Míguez Fernández 
D.a Encarnae ión Seijo Ramos 
Pesqueras.del Norte de España 
D,- Anselmo Ríos Gato. 
D . Demetrio Rojas F e ü ú / 
D . Sebastián Bernabé Qniroga, 
O-.' Rufino F'iteira A m ó r ó s 
D. Adol fo B e r é i r a Díaz ' • 
D . R a ú l Bernal Vázouez 
D, Dimas Ruiz Baldón . 
D . Roberto L iña ro Pesqueira -
D . Manuel Silleiro Saavedra • 
D. José Quintei fó Lloi>!z -

Los favorecidos deberán retirar, 
diez; días, á partir ele la fecbai previo 
señalado, . más. él impuesto de,usos \ 
ruaras usadas, que se abonarán a k 
Comercio. Transcurrido el. plazó' .señ 
caducadas laŝ  adjudicaciones. 

t-fli 

32 x 6 

quedad 



. ¿ t í S Í 

E L í O E A t 
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Í Í 1 

a u c o s o 

s h a n s i d o d e s l r u í d o s 
n l a s l i n e a s f é r r e a s s o v i é t i c a s 

m h ]r 

j V ^ E ^ G E N E R A L 
nica do del Alto 

imadas aie-

Cáiica,so rccidemal. el ata-
alemanas Y e^lova-

ít|as "«vér a nuevas e ímpor-
d̂uj0 ?JL de terreno, a .pesar 

^ ^ S S t e n c i a enemiga 
b ' íuer'l bombardeo'apoyaron eñ. 
m m í c rombales terrestres. 
k,1?nt(> HPÍ Terek, ¡a^ tropas ni-
P 0u. desalojado ál enem.go de 
W6.11 „s oosiciones de montana 

'turado, numerosos pri^io-

fe^'- r^rado. fcrmaciones t»Hn-
l 3 S t e r í a . en estrechábala. 

P.- l̂on lâ  fuerzas que atacan-
fea ? con la DCA de la av..-

continuado su foso-o ataqus 
j ]a encarnizada resistencia 

f- v han forzado numrosos 
i f t apoyo y posiciones de tan-
" .n.wradô  penetrando en la 

í f . dfcañones, de calibre der S8, 
¡ i d a roja". A consecuencia de 
mee en dirección a] Norte, las 

« enemigas del Nordeste de la 
Jul han sido aisladas de «ue baíes 
Z aniquiladas sin tregua, Ademas, 
tación ha desencadenado ataques 

fxtraordnaT iá int/;neidaa' contra 
liciones artilleras del Este del 
a loa caxas alemanes han frus-
L'la intervención de ja aviación 
lética-, derribando 18 avi&neB «ne-

slii sufrir pérdidas propias. 
05 demás 'sectores del frente ¿el 

„ solamente, se han,.registrado 
melones'de importancia loca!. 
W concentración soviética, descu. 

(hace unes quince días, qu^ ope-
'ea todas las líneas férreas y 

teteras del sector Kalinin-Toropez, 
sido combatida sin. interrupción >' 
notables resultados por la avia-

. La» estaciones de Bologeye. Os-
M Toropez, Selicharevo y otra6 
jran importancia para el tráfico 
oriario han sidb atacadas en di. 
ite ocasiones con efeotog aniquí-
rjí. Las vías férreas han sido 
las en diferentes puntos, y gran 

imulad de trenes cargado^ de mate_ 
il y de tropas han sido deistruídoa. 
Vlag a esta acción tó las fuerzas 
IM, efectuadas sin interrupción,.- á 
tarde ha difíciles condiciones at~ 
uféricas, se ha logrado entorpecer 
jólo las concentracione ssoviéticia,,. 

Je] impedirlas en parte: o retra-
jflas cohsitíerablémente. 
|,E bombardeo de las 
Btóres 'de la ish 

i continuado di 

^ instalaciones 
ortaleza de' Malt^. 
y nocíhe. ©fectua-"" 

formaciones aéreas alemanas 
"allanas. En combates aéreos el 
nlfo ha p.erdido 15 aviones por ¡a 

tlóndela aviación de caza del Eje. 
aviones alemanes n^ han regr«-

igerój alemanas han 
f- a su bâ e. 

mbardfros ffj-^tvi, ligero,- alemanes r.an 
en et Sur de, Inglaterra, duras-

''Nia, instalaciones militares v con-
trariotwc• <4* «^u- ..: . c . . 'caciopcs. 

RID 

estas unidades,' destinadas a operaciones 
dé desembarco,, han sido hundidas, ' y 
otras varias- averiadas. La noche pata­
da, nuestros aparatos de bombardeo ata­
caron las. instalaciones y depósitos por­
tuarios,'des Inglatenra. del Noroeste. Al 
Este de Brest, dos bombarderos britá­
nicos han sido derribados durante e) día, 
por los aviones alemanes de bombard*0-
Además. la D. C. A. de la aviación v de 
la márina de ^guerra destruyó a otros 
cuatra bombarderos ingleses, que toma­
ron parte en una incursión contra la ba­
hía alemana, y el, litoral occidental de 
Francia ".-T-(EFE). 

P A R T E I T A L I A N O 
ROMA, .17.—Comunicado del Cuartel 

señera! de las fuerzas armadas italia­
nas.: ' , ' ; . 

"Violentas tempestades de tarena im-, 
pidieron ayer toda actividad 'en el fren­
te egipcio. - , • 

Poderosas formaciones - aéreas alema­
nas e italianas atacaron día y noche las 
bases aeronavales de-la isla de Malta, 
alcanzando objetivos- importantes. .La 
aviación británica perdió durante -vio­
lentos duelos aéreos, quince aparatos, ce 
ellos cliez derribados por los caras Je-
m-.-íes v cinco líor Iqs nitestr̂ 1;"—fF-FF,") 

P A R T E S A L I A D O S 
ÉL CAIRO 17.—Comunicado con» 

jtmíto de guerra británico del Orien­
te Medio: 

"Actividad, de patrullas por amo 

bas partes, duraní la hocthe del jue­
ves. .En Via jornada de ayer , se re­
gistraron duelos de artillería. En ei 
curso de la noche del jueves, las ins-
taljaciones 'del puerto de Tobnrk fue­
ron atacadas por nuestros bombar­
deros de tipo medio. Nuestros car^s-
bombarderojs operaron ayer sobre los 
campos de-aterrizaje de Daba.. Los 
bombardei'O's pesados éfeotuaron un 
ataque diurno contra ios barcos, sur­
tos en Bengasi, 

L a actividad aérea contra M^lta 
continuó durante la nocíhe del jue­
ves y toda la jornada de ayer. Un 
aparato enemigo fué derribado- por 
D. C. A.- durante la noche y nues­
tros cazas derribaron otros siete apa­
ratos durante el dia. 

Siete dé nuestros ayioriess nó han 
gresado'de Ia.s operaciones citadas, pero 
los pilotos de trés de ellos se encuen­
tran a salvo".—r('EFE). 

. * * . « 
E L CAIRO, 17.. — Comunicado del 

Cuartel general", norteamericano, Corres­
pondiente al día de hoy: 

"Un contingente d^ bombarderos pe­
sados del' ejército estadounidense del 
Oriente Medio, atacó ayer á los navios 
concentrados eh Bengasi, a pesar de ia 
fuerte tempestad reinante. Nuestros ca­
zas desplegaron actividad sobre el cam-
uo de batalla ".—('EFE). ' . 

S E D E S M I E N T E 

que hoyon ocurrido 
disturbios 

en lo región de Lyon 
LYÓN, 17.—Los círctios autorizados 

desmienten, de una manera categóri­
ca, la noticia circulada por e' extran_ 
jero de que en disturbios ocurrid09 
fin esa capital y en AmberiP habían 
perecido 55 personas y que otras 400 
resultaron heridas. Ocn tal motivo, se 
precisa que no ha habido disturbios 
en ninguna tí» las dos ciudades', y que 
se ha i-eanudado el trabajo eh los 
talleres e instalaciones ferroviarias 
de í& reglón ¡yonesa. sin producirse 
incidentes. Se añade que en las tres 
Empresas de propiedad privada don­
de se había iniciado un movimiento, 
a'e huelga, la-Policía desalojó,, los . Io-
catós pacífleam-eute. sil objeto de evi­
tar su ocupación por la tropa,. y que 
mientras se bacía eso no se registra­
ron disparos de armas de fuego, ni 
ĥ ib-). muertos ni heridos.—(EEE). 

D o c e b e c a s p a r a q u e 

e n Itaho 

i 

SANTIAGO. 17-.—Segunda lista de 
alumnos admitidos en e1 ejercicio « s . 
crito y que pueden tomar pai-te, en ̂ l 
ejercicio oral; comprenda desde el 
mero 101 al 200. ámbe». Inclusive. 

Números 102 108 109 111 114 117 
US i m 120 121 124 126 128 129 130 
131 1S2 133 134 139 140 ,141 142 145 
148 149 150 151 152 153 154 155 156 
158 159 160 161 162 164 165 166 167 
171 174 175 176 182 195 198 

E l número 48 ha sicto declarado nó 
apto. 

Examen, oral.—El alumno don Fer­
nando García Bermiidez debe presen-
tanse a la mayor brevedad, posible en 
la Secretaria General de la Univeréi-
dad. Negociado de Enseñanza Media. 

Se convoca para el día 19, a las cua* 
tro c'e la tarde, a los ajumneg com­
prendidos entre los ntimeros 813 al 
925. ambos inclusive. 

M a ñ a n a c o m e n z a r á n 

i o s c u r s i l l o s d e 

p e r f e c c i o n a m i e n t o 

^ ^ f manantial 
alegría de la vida" 

^ una buena 
^ tac íón y algunas 

Charadas de 

MADRÍO, 17. — E l Miníste/k> de 
Asuntos Exteriores de Italia, por íntór-
njédio del Instituto de Cultura Italiaña, 
ha concedido, por concurso, doce becas 
a licenciados ^pañoles para cürsos de 
perfeccionamiento en Universidades- ita­
lianas durante el año académico 1942-
43; seis han stjdo otorgadas a licencia­
dos en Derechó y ert Ciencias Exactas". 
—(CIFRA). 

C u a t r o p e r s o n a s m u e r t a s 

y u ü a e n g r a v e e s t a d o 

p o r c o m e r s e t a s v e n e n o s a s 

SORIA. 15. — Fallecieron, a conse­
cuencia . de haber comido sfetas veneno­
sas, Félix rLarrad y' sus hijas Aurora, 
Pilar y Fe. La madre, María Hernán­
dez de Larrad, se halla en estado gra­
vísimo; y se teme fallezca. Otra niña 
pequeña del matrimonio debe su salva­
ción a. que dió. la porción de comida a 
ella destinada a. un perro, el cual tam­
bién ha muerto.—(CIiFRA).' 

C o n í e c c l o n e s i n f a n t i l e s 
O F I E Cine Avenida 

Vicente 

FA R M A C I A 

s 

Mañana, lunes, conj.erizamn 
breves Curtsillos de tanta trascenden. 
cía para perfeccionar sus conocimien­
tos los médlccs qtts,. por sus ocupa­
ciones o medios de vida, viven aoja­
dos ¿e jos centros científicos. 

A las diez de la mañana se celebrará 
la sesión inaugural, en el salón de 
actos del Instituto Provincial ofe Sa­
nidad. E n este acto hablarán el jsfe 
d^ Sanidad señor Boned y el preai-
dente del Coeg"io Médico don Jñilo 
Casares. A las. once y -doce de la ma­
ñana; primeras lecciones ePbre lucha 
antípalúdica y sanidad infantil. Por 
la tarde, a la« 4 y a las 6 se dedica­
rán las conferencias a lucha an'tive­
nérea y antituberculosa.' • 

E i marbeá', ee repetirán las leccio­
nes a las mismas horas .sobre temas 
de epidemiología, sanidad infantil, 
lucha antivenérea y tuberculosis. 

Continúa abierta la matricula parar 
todos los nrofesionales, que recibirán 
ún diplonaa.acreditativo de haber asis­
tido a los Cunsillcs. 

E l Colegio, Médico permanecerá 
abierto hasta" la una (.fe "la tarde de 
hoy para cuantos infarmes Se deseen. 

Todas las lecojones serán en el Ine-" 
tituto Provincial de Sanidad. 

^ S i ^ . ^ Cesura Sanitaria 
LINIMENTO 

F A M A N C E i S P A Ñ O L A 
T R A D r C I O N A l f S t A 
Y O C i A S J% Ó , N4 S , 

OBRA S I N D I C A L "18 D E J U L I O " j 
Por la Jefatura Nacional de iá-j 

Obra Sindical "18 de julio"., ha sido 
nombrado secretario provincial de la 
ra,israa .en esta, provincia, el cama-
rada de la Vieja Guardia; Dr.-Gui­
llermo Togores' y Díaz del Rio. 

L a Cohiña Jo de' octubre\ds 1942. 
EDUCÁCTÓNVFISICA , 

Todes las camaradas que deseen 
t%Pflf*Q> practicar algún deporte, pasarán por 

ALIVIA TODO DOLOR I la Régíduría provincial de_ Educación 
• - ' : ' é.Físi Física dCaatóa firattdg 22, téroerOcX 

110 ei 

11 enr ió é Iraboiad&re 
e s l a m e j o r 

M p r e i i s í o i i 
VtCHY, t?.—(Crónica telefónica dei 

enviado especial de ta Agencia E F E ) . 
"La hostilidad hacia el refevo se in­

cuba- en capas sociales extrañas al mun­
do del: t r a b a j o E s t a es la explicación 
qué nos ofrece: el diario socialista 
"L'Effort" a la resistencia registradá 
en consecuencia de una necesidad cada 
vez más urgente:-el envío al Reich de 
trabajadores franceses en cantidad de 
150.000 especialistas. Como es sabido. 
Aleir^ania devolvería así cincuenta mil 
prisioneros. Pero no se -trata tm SÓT 
lo de una simple operación matemática 
de, intercambio. Alemania quiere esos 
especialistas, es verdad, pero Francia ,áh-
sea sus prisioneros. Alrededor de los 
contratos verbales entre Laval y las áu-. 
toridades de ocupación, se. enroscan, sin 
eriibargo, razones políticas de excepción-
nal envergadura. 

"Si. Francia rio aporta su leal colabo­
ración al nuevo orden—se ha señalaoo 
aquí repetidamente—Europa nos volve­
rá .la espalda para siempre". Toda serie 
de argumentos hasn sido esgrimidos •pa'-a 
que el envío constituya el éxito a-nsiado 
por Lava!. Se ha manejado con profu­
sión la propaganda escrita y se ha ha­
blado en lenguaje oficial de designación 
forzosa por equipos vde- las fábricas 
"L'Efrort". a pesar de estar escrito, por 
hombres del antiguo régimen cíen por 
cien, no regatea en este caso concreto su 
apoyo al gobierno de Vichy, y se desga-
ñita para'explicar a sus lectores obreros 
U "enorme importancia de los. aconteci­
mientos én curso".. Lle^a a confesar—y 
esto si que es claridad—qî e el principio 
del relevo ha transformado en un que­
branto de. la solidaridad internaciofnal 
una obligación que la desgracia de las 
armas francesas • había impuesto a este 
país.; ( 

iAleiíiaaia, en efecto, dispensó z Fran* 
cia de ser incluida en la orden dada a 
las autoridades del Reich para requisar 
directamente en ' los territorios ocupados 
de Europa la mano r1- obra especializa­
da necesaria .al trabajo por la victoria. 
Gentileza sin compensación conocida 
No se tienen presentes, por lo visto, las 
palabras del raiaistro Schlier dirigidas 
a los industríales de la' región parisien­
se : " No hay duda de que | la situación 
de las naciones europeas en la Europa 
de la. postguerra dependerá de la 'Cola­
boración mayor o menor que hayar 
prestado'a la lucha contra el bolchevis­
mo."/ 

Ya no se trata, pues, de prisioneros, 
devueltos, ni de cosas por el estilo, o de 
política " menor: la suerte de Francia 
puede depender, en absoluto, de que se-
pa_ conducirse en estas horas, quizás las 
más críticas después del armisticio.' Así 
lo comprenden las gentes sensatas qu^ 
aplauden a Laval y no ocultan su estu­
por ante esa hostilidad hacia el relevo 
de que se queja el diario de Lyon. "'La 
guerra no ha terminado; Ja paz rio ha 
sido todavía firmada. Sólo una perfecta 
comprensión de nuestra'verdadera situa­
ción pódrá salvaguardar la soberanía 
francesa". Idénticos términos a los que 
yo empleé el otro día en un comentario 
sobre el mismo tema. Esta es. ni máí 

lud de Francia. De naqa sirven. los ru'» 
mcrosoS ejempios que la prensa brinda 
día a dia en sus primeras planas, bajo 
ilamati 
manda' 
partidt 

El « 
ros - de 

¡té- de acciqn' üe < los prisiones" 
ierra acaba de oomunicar que 

el tema' es' aneu^oso y. si no se respesn-
de con valor a ¡a llamada de solidar.-, 
dad. está claro el; peligro de perder todas 
la^ ventajas hasta ahora conseguidas, 
además de arriesgarse a-Cosas peores sin 
pena uí. gloria. " - • j , 

Tampoco la pr 
tra sprda al rui 
su campafa,' porq 
rapidez se llegará muy tarde". 

¿ Qireries' triunfarán f. Se hablaba 
otra mañana- en París de lós réali 
y de. los románticos de la aérrotay y 
agregaba que los primeros la acepta 
mientras los otros la-negabán. Los 
meros compreryíen Jos hechos; Iqs 
tnánticós viven aun' de sueños e ilu 
nes. No sé-si entre, estos últimos se 
brá incluido a "Le Temps" queden 
últimos editoriales, cuenta v-no cesa 

.alerta y acelera 
si no se actúa con 

a!, cabo de dos años y pico, lian olvida­
do los hechos, o' hacen, como que ¡os 
olvidan. , 

En fin. pasan los días, las horas. y 
crecen las montañas de papel en orato­
ria pro-relevo. Laval se . muestra tenâ : 
v rotundo. Crítica encrucijada para• la 
suerte de Francia. Si Laval logra; sialvar 
éste escollo, habrá Conseguido—con po­
pularidad o sin ella—una de las más in­
verosímiles victoria': qus político' algu­
no ha.va. podido soñar. 

Puedo afirmar, no obstante, que a úl­
tima hora de hoy se es;peraba!n, con mo­
tivo, mejorámiento. en las gestiones frana­
co aJemanas por ío que 'se refiere a ta« 
inquietante problema, .como consecuan-
oia de ciertas conversaciones oficiales." 

SALIDA Y A V I S O S EN 
C A F E " T O L E D O " 

Estrella, 40. — Teléfono 2844 

V 

. V 

Continuando el estudio de la gran obfa s©-. 
br̂  Belleza de la Profesora Berta' Kay, ha­
blaremos hoy de esas minúsculas plaquitas, 
como «aradores» tan frecuentes en la cara y 
especialmente en la frente, suelen se» muy 
rebeldes a todo tratamiento y se producen 
por mal funcionamiento de las glándulas de 
la piel. Actualmente es posible quitarlas con 
una suave aplicación mañana y ôcKe, del 
EXTRACTO DE LIMÍVRR. producto admi­
rable, cuyas virtudes so« el asombro de los 
especialistas. Todo consiste en dejarlas im­
pregnadas de este famoso Extracto y en unos 

• días desaparecen, quedando un cutis tan 
bonito y limpio que fíace repiesentai diez 
aftos menos.' Usted misma pued<» adquirir 
ahoi* el Extracto de Limivril, pues por con­
trato de' exclusiva para España, forma parte 
de la composición de 

J U G O DE L O T O 
INTE A 

KM r*itoí tiuí 'u contiene*, llevan un« Oéntf* î tui 
para di$tingui>lpt 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medicina general Eínferinedades de 

piel Venéreo 9 Sífilis. Diatermia. 
Oonsu ta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
[^SanJUidrfes. (La Espuma). Tel. 275Ó-

Antonio M a r t í n e z R u m b o 
ESPECIALISTA en • 

Otdcte. Nariz y Garganta 
. CoiísuKa: De 10 a 1 y dé . 4 a (8 ' 

Teresa Herrera,, 7 y 9 Tel. 2144 

A . C a s t l ñ e f r a E s l é v e z , 
rRAÍJMÁTOLOGlA Y ORTOPEDIA 
Huesos, míwculoíí y articulaciones. 

Cirugía dé ta Especialidad . 
Pjasa de Ga icia~ 22 (Edificio Cortés)" 

Ooneúlta : De 12 » 1 v dé 4 a 7 

J . G a r r o t e C r u z a d o 
tflas Onna:,ms 'íliftón vejiga y prós-
•ata). Cir^|ía general —Linares Blvts 
núrn 35 2A izquierda, 'Edificio Ba. 

, rrlé). Consulta: de 3*30 a 7 

M é d i c o W ú ñ e z C o r d e r o 
Mtedicma - gf?nefál Piel V.enéreo Slfilla 
Neurastena v propias de La mujer, 
Slectricidao médica Consulta1: De 10 
a 1 y de 4 a 6 San Andrée. 117-2.° 

W. F e r n á n d e z Vle l t e s 
Medicine interna. Rayos X. , Empecía­
is" a' en Estómago. Hígado • intestino 

•"9 Secreciones mernas" 
Jnan Flórex, 67-69, Teléfono 1386 

f r P ino le A r a m b u r u 
Bíniermedadfip del coraziftft '9 de los 

oü'imones 
PLAYOS X - REAL- 83 SEGUNDO 

Consufa: De 10 a 1 y 4 a 8 

L . G u l t I á n 
CIBUGIA GENERAL ÉSPEOIALI»? 

EN ENTf.RAlEDADF.S DEL R I ­
ÑON VEJIGA Y PROSTATA 

rteal . 38 1 0 tisqulerda Teléfono, 2486 

I E . P u r G a l i a s 
j . • OCULISTA 
i Con.sulte: ,0^ j 1 a 1 v dé 4 a 7 

Arzobispo Lago 8 segundo 
! *v#í53^¿#iieI PalacíP Jasticia) 

O r , Roe l G e r b o S é s 
Sépecial sta «n Enferinedadetf del Sla-'. 

emá nervioso v- mentales 
! ConsüJtá C)*. 11 A 1 v dr 4 a 6 
I Janto'n Grande 18:20 (Ed".fi'-io del CSl-
[ ne Avenida). La Comfifl 

' O K 4. G . B e n g o c h e a 
•J Cirugía de ;a TnOerculósis. Ex Externo 

de los Hospitales de Pari^. Laureado 
i de: la Facultad de París y de Ta Acá- • 
í ieíiua cU'MedicinQ. de "Francia. Licén-
i úa'íé de la Facultad de Medicina de 
1 Santiago.. ConsuLas, de 11 a L 
* Edificio La Espuma. La OoníBa 



D e p o r t i v o - V a i e i i c i a 
—, .y* ••• — 

H o y , a l a s c u a t r o , e n R i a z o r 
Esta tarde r e a p a r e c e r á en Riazor él equipo c a m p e ó » de la paimera d w i -

s i é n de tág&, Valenoiia C. que en l a temporada anterior , o s t e n t a u á o en­
tonces él t í tu lo de c a m p e ó n de E s p a ñ a , como ganador de l a Copa del Gene-
sanís imo de 1941, a c r ed i t ó j ante eJ p to tóco c o r a ñ é s , ser el equipo de m á s clase 
y potencia de toda la d iv i s ión de Honor . 

E n l a presente ocas ión , ea Valencia va a alinear n n equipo Al parecer 
t o d a v í a m á s temible que él de l a temporada precedente. H a bastado para 
«l ío inc lu i r en l a vakgnardia a la. ú l t i m a reve lac ión levant ina, Igoa, y sus­
t i t u i r a l T » excesivamente veterano Gorost i ta por el tamibién internaeional. 
laecue.- • ' ' • .'' \ :-' 

L a exped ic ión valenciana l legó en el t r e n ©xpreeo de ayer, compuesta 
ppr e l secretarlo t é c n i c o del club y a n í i f u o arbi t ro , d o n Luis Col ina ; el 
ex~jugador del Valencia, Leopoldo Costa, en ; funcdpnes d« entrenador: el 
masagista, Moreno, y lós jugadores que . esta tarde a c t u a r á n en Riazor, a 
-saiber: Eizaguinre; Alvaro , Juan R a m ó n ; Be r to l í , I t n r r á ^ p e , . Lele; Ep l , Igoa; 
M u n d o , Asensi y Lecue con dos s u p l e n ^ : eL guardameta, P ío , y é! delan­
tero," Amadeo, 

¿ Q u é vienen "dispuestos a ganar" , como r ea» el olásieo dlseo? ¡Evlden-
twnente! Si el c o n t r a r í o les deja.... Y s i no, oigan ustedes a Colina, qtte es 
l i no de los tres hombres que en E s p a ñ a saben m á s de fú tbo l . Y de l a t í n . 
Col ina h a dicho que, d e s p u é s del pa r t ido de hoy, su eqpipo c o n t i n u a r á en-
eahezando la c las i f i cac ión . Y como son tires los empatados a seis puntos, • 
o ganan los tres, o empatan los :tres o... jno lo quiera l>ios ' 

E l e q u i p ó del Deportivo, Salvo Impensada mod i f i cac ión de ú l t i m a hora, 
ge rá el siguiente: A c u ñ a ; Crespo, P o r t u g u é s ; M o l á z a , ^enzobas , Reboredo; 
G u i m e r á n s , Caballero^ P a q n i r r í , C á r d e n a s Chao , 

E l encuentro c o m e n a a r á a las cuatro en punto , de la tarde, y s e r á arbi -
teftdo por el colegiado asturiano, s e ñ o r Fombona, 
. OESLTÁSmVWLA 

T a a a b i é n l a a#i.ci¿n vignesa t e n d r á hoy par t ido de^ eeasaclón ' . . »Cel ta . 
Sevi l la ! 
• E l Sevilla—uno de los tres clubs <¡Oin seis p u n i t ó ^ p r e s e n i t a r á este equiipo: 

£- Buisíto®; J o a q u í n , V i l l a ionga ; Alconero, Fé l ix , M á t e o s ' López , ipápilló. To-
' rronj-egui, Radmundo, Berrocal. Suplente I tu rbe . 

• ;; E l probable equiípo de l Celta , es el siguiente,: 1 B e n n ú d e z ; Cons. Deva:-
Saatoro ' A V a r i t o , ' Saibina; Venancio, Gá r lo s , Del Pino. Yayo, "Bmg. 

para noy M A D R I D , 17.—Los á rb i í ros designa­
dos para los- encuentros de fútbol de 
jnañana , domingo, son los siguientes; Primera división : 

Real Q u b Deport ivo de, L a C o r u ñ a -
yalencia. señor Fombona, 

Real Zaragoza-E. C. Barcelona, señor 
jSaisohis O r d u ñ a . 

. Real Betis Ba lompié -Rea l Madr id , ae-
flor Arr ibas . 

Deportivo . Cas te l lón-Granada C. F,, 
jwñor Vü la l t a . 

. Real Q u b Celta-Sevilla C, F. . segor 
l í e l c ó í í . 

A t l é t k o Aviac ión-At lé t ico de Bilbao, 
fceñor Cruella. 

Rea! Q u b Deport ivo E s p a ñ o l - R e a l 
jpviedo, séñor Corpas. Segunda división. Primer, grupo: 

Real Gijon-Real Santander, señor V i -
íáfverde . 

U n i ó n Deportiva Salaananca-Real V a -
l ladol id , señor I turralde, 

Q u b Arenas-Baracaldo, señor A d i a -
fendabaso. 
v Cul tura l Leonesa-Qub Ferrol , señor 
f o r r e s . . Segundo grupo: 

Deportivo-Sabadell-Constancia de I n -
señor Ferragut, * 

A g r u p a c i ó n Deportiva Ferroviaria-Real 
Sociedad, señor Rodr íguez . 

Gerona C. F . -C . A . Osasuna, señor 
H í g u e z . v • 

Deportivo A l a v é s - T a r r a s a C. F. , se­
gor Escurra, Tercer grupo' 

H é r c u l e s - C e u t a Sport, señor Alvarez 
^aeitullano, 

Cád iz C, F.-Deportivo Alcoyano, se-
Sor Gozar. / •' 

Deportivo Malaga-Real Murcia , ser 
Sor Tamari t , 

' Elche C. F.-Xerez C. F., señor P í á -
ígido Gonzá lez .^ -CALFÍL) . 

GURASYRASGO 
* ^, ¡.ln boquetes que, por * su asombrosa caiftidad, debieron de requerir un vagón especial, sa' lieron ayer para Ma­drid, a efectos de es-crutinio. los boletines de ñuestro ,concu>'so idr pronósticos, corres-porídientes a los par­tidos que habrán de. jugarse esta tarde. Allá va. entre millares. de papeletas, una que, suscrita por un¡ querido ami­go mió. antiguo jugad o J del simpático —-aunque a ratos excesivamente agres-ie—-" Catropallas",' Jwy residente en cier­ta, villa.de esta provincia, lleva, adhe­rida, una tarjeta que: dice todo esto y: nada menos que esto: u Agradeceré que me remitan, el importe del premio en cheqm contra, el Banco "X",.en Pa­drón,. Gracias". • 

En presencia de un casó de firmeza y. seguridad como el presente, a mi no me cabe la menor duda de que este ami­go mío y añorante catropalleiro, tiene algún trato secreto con Júpiter olímpi­co. ¿No lo creeH ustedes, tambiénf 
Yo, por si acaso, estoy prevenido. Si en efecto, tenemos que extender un che-, que a favor de mi amigo, por haber acertado todos los resultados, yo denun­cio a .Júpiter olímpico por estraperlista. Y no precisamente por el delito de es­traperto, sitio porqué mi amigo ha te-ido la gracia de vaticinar el triunfo del Valencia.—OLIMPIO. 

En h es tac ión 
de Voíloéolld 
¿ Q u é íucedió el martes úl t imo 

— ¡ m a r t e s 13!-—, a las 21, h. 45.to­
en la. Es tac ión del Norte die Valla-
d o ü d ? . . . y; i - y: 

A aquella hora en t ró «a aguj as 
el "descendente"-de Galicia, condu­
ciendo en uno de $m vagones a! 
equipo de! Real Club Deportivo de 
La Coruña . que venía, de, Barcelona 
con el precioso puntitto conquistado 
en él campo de Las Corts. 

Ea el andén de la-estación estaba 
Eduardo Viso, que j amás falta ai 
paso 4e! equipo coruñés por la ciu­
dad del Pisuerga, Y estaban tam­
bién algunos directivos del Real 
Valíadolid. En el breve. lapso, de 
la parada—sin. ionda-^-hubo sabrosos 
diálogos entre viajeros y recipien-
diarioss Se " habló de Manolito Ló ­
pez Vázquez. Se ultimaron condi-
ciones.,. Para el Deportivo, 25.000: 
para el jugador, 20.000 de prima 
por la f i rma, 700 de sueldo .mensual 
y ha promesa de un traslado a V a ­
líadolid del 'destino que hasta aho­
ra tenía, en La Coruña . Seguida-
mente-1-en diez minutos &e puede 
hablar de todo—él apellido de otro 
jugador del DeportH'o b ro tó de. los 
labios éé ño- directivo vallisoletano 
y fué objeto de otra discusión. Sí, 
Mayoral es un elemento úti l ís imo en 
cualquier c lub ; juega de extremo, 
de interior y de medio centro. Y 
además—mir lo blanco^—es un ' mu­
chacho íe r io , disciplinado; todo un 
denór t i s ta : • 

. Pero-., ¿ M a y o r a l también?-. , . 
Y para qáe lo sepan, ustedes todo, 

' añadi remos que én la noche'del mar­
tes 13, en la estación de Valíadolid 
se habló asimismo de. B reí jo , ' Y se 
comentó, a e?te propósi to, que a !a 
ruda mano de este buen rapaz, i u e 
taTi excelentes servicips lleva pres­
tados al Deportivo, aspira igual­
mente,) la Unión Deportiva Sala­
manca,' 0 sea. que los eternos Hr 
vales de Castjlla sé disputan el ho­
nor de merecer ;a nuestro veterano 
Brei jo , ' 

• Pero es que se ananc'a. liquida­
ción por traspaso? '. 

¿ 0 • s e r á más Ven 'qué se traspasa, 
por l iquidación?. . . 

J é r o g í f i c o n í i n r 9 4 

¿ Els valiente.? 

C R U C I G R A M A 

9 & £ * f *¡ 7 f * . . ' 

H o c k e y s o b r e r u e d a s 

. Hoy a las 12 de. la mañana tendrá t u ­
gar el encuentro entre los equipos de 
Educación Y Descanso y el del C. D . 
Aíba t ros . La alineación de los equipos 
será la siguiente: . . .• t 

Educación y Descanso: Jorge. Fede­
rico, Fernando. Eduardo. Waldo. Su­
plente, Tuto. 

C. D. Albatros : Amaro, Lalacho, I r i -
barren. J. L . Cifuentes, Tóni . Suplen­
te. J. M . Cifuente*. 

A r b i t r o : L u i s ' S e r r á d e l l . 

C á m a r a Of ic ia l 
Agrícola 

C e c i l i o F e r n á n d e z A l o n s o 
7 Procurador de tos Tribunales 

Betanzos 4-L®, B . 
Te lé fono S«94 L A C O K Ü S A f 

R l A Z O R e * m t a las íoetro É la te 

s m o c o n c u r s o 

d e c a l i d ú d d e p a t a t a s , 

e n P u e n t e d e u m e 

H o r i z o n t a l e s : A . H é r o e ateniense. 
B . C r i s t a l i z a c i ó n confusa.- C. De un 
l inaje Godo. Pascua m a r r o q u í . - D . 
Prensa de letrado.. . I n v e r t i d o , gusa­
n i l lo . Es p a r t í c u ' a iraseiparable. I n ­
t e r j ecc ión . ' Inver t ido , pronombre, 
Símíboló q u í m i c o . F . M e d i t e n . G P re ­
p o s i c i ó n arnticuada. Repetido, en 
A m é r i c a he rmana . A n t i g u a lengua 
francesa. Repet ido aibuela. H . F i e r a 
( f emenino) . M a g i s t r a d o romano,, , - I . 
Fa ja ancha. Re l a t i va 'a Atenas . J . L a 
que d á fueros. K . T i e r r a de a r t i c u ­
las de piedra. -

. Verticalléis.: 1. L a sujetara. 2.' La 
a c u ñ ó . 3. Rey de los s a m a í e c i t a s . B u r ­
la. 4. V i l l a , de Soria . 5. E n las aves. 
Rio a t í i e r í c a n o Rece. 6, H a t í l a . Pa r ­
t í c u l a inseparable,. . 7. Demos t r a t i vo . 
N i n f a del aire.. . I n v e r t i d o , poesia. 8. 
Hongos. 9. I n v e r t i d o , ave. H a b l a r á . 
10. 'Relativa a la f o r m a c i ó n de. las 
m o n t a ñ a s . Es t r i a . 

<Pí J J E D R E 2 * . 

Ineertamos una par t ida del n&ciente 
campeonato n o r f é a m e n c a n o . 

• , . D E F E N S A I N D I A ' 
Blancas: . Denk-ar. Negras: Chernev.. 
1, P4D—-C3AR; 2, C3AR—P3R; 3, 

P 3 R — P S C D í 4. A3D—A2C; 5. ODSD— 
P4A; 6. O-O—PxP; 7,. PxP—P4D; 
8. C5R—C3A; 9. C D 3 A ^ D 2 A ; 10 C5C 
—CxC; 11, PxC—G2D; 12, D5T—P3C: 
13 D3A—CxP ;* 14. D6A—CSC; 15. 
A5-CU—^A3A- 16 A x A ' - f — D x - A ; 17, 
D x P A - i — R I D ; 18, C x P - f ~ R l A ; 19, 
O x A — D 3 D ; 20. DSR-f-—R2A; 21. DxC 
— T D x C ; 22. DSC—Abandonan. 

u r t u r a 
a c i o n a i 

L A S O P O S I C I O N E S ' A TT? 
L A A M P L I A C I O N D E PT 
R A L O S O P O S I T O R ^ L Í Í ^ S X , 

• S e g ú n m a n i f e s t a c i o n e X ^ S 
Di rec to r general, kt fecha 

© a m p e o n a t o I M a c f o n a ! d e L ! g a , — P r i m a r a D i v i s i ó n 

D I P Ú R - T I V O - V A L E N C I A 
P E E C I O B D E L A S L O C A L I D A D E S (incfiuídos ímtmes tos ) Preferen-
i© pesetas; media id . , 10; grada, 15; media M „ 7'50; gren^ai, 8; me-

id , , 4 ; suplementos: Delantera de grada con asiento numerado, 5; idem 
1 8. Los soldados sólo tienen derecho a media entrada en general. 

JÉg tíiomingo. d í a 25 de ootuore, »e 
c e l e b r a r á en Puentedeume u n con ­
curso de cal idad d« patatas de l ibre 
concur renc ia paita todos los a g r i c u l ­
tores de io s ' . par t idos judic ia les de 
Puentedeume y Betanzos, ' con a r r e ­
g l o a las s i g u i « a t e s bases: 

1. — L o s concuraantes se presenta­
r á n antes de las diez de° l a maf ia-
íuana en la P laza del Conde. 

2, —Cada lote de pa ta ta r que se 
l presente s e r á de nn^, sola var iedaa 
f y t e n d r á u n peso de ve in t ic inco k i l o s 

I como m í n i m o , 
3.—^Los premios que se ad jud ica -

r á n son ios •- s iguientes; 
P r i m e r o 200 ptas, 
Segundo 150 ' 
Tercero 125 " 
C u a r t o 100 '* 
Q u i n t o 80 " 
Sexito 69 " 
Diez accés i t , de -25 " 
4 , — L a a d j u d i c a c i ó n de premios se. 

j r á por puntos , con a r reg lo a los s i -
í guientes t ipos . m á x i m o s : 

Peso medio 6 

Modernos aparatos e léc t r i cos " K l é r -
son" para todos los grados d é sordera, 
H e r n i s á n (Estudio. O r t o p é d i c o ) "Sec­
c ión Sordera". Balmes, 104 Barcelona. 
(Ap: Gen. Sani ta r i j» n ú m . 2513), 

T R A N S P O R T E S E N G E N E R A L 
A v i s o s : 

F e i j é o , 1 1 . T e l é f o n o 1 1 4 0 

C O Ñ A C 

x m i a s oposiciones a i n g r ^ n 5 ^ 
g i s t e r i ó por t u m o l i b f . nn 
de t e rmina r hasta que no Jl f i M -
•concurso general de traslLn «' 
m o d á n d o s e dichas oposicimu ' ' ^ 
plazas que resulten vacanS 5 
consecuencia de todas las enm, 
r í e s que ahora- han prece^T 
a r m o n í a con lo que dispone ja ' J «' 
P r i m e r a ensenanZa respe¿lafl e-v«« 
t ipu la r , F "'uo al ¡«f. 

E l n ú m e r o de las plaza, a ^ 
d e p e n d e r á de n ú m e r o de inte*nM 
que en d i c h i época existan I r 6 ' 
tengan • su or igen eti ia creacL^' 
plazas que puedan consignan 
p r ó x i m o s presupuestos. en lo• 

R e f i r i é n d o s e a !3 a m p t a , 
plazas p a m los opositores de V 
que no t u v i e r o n los cinco n u n ^ j 
el te rcer ejfercicio, manifestó ]A MI 
rúa au to r idad que e s t á n l l e m d o ^ ' 
D i r e c c i ó n General instancias ¡JL-
duales de los que - aprobaron dVhl 
ejeroioio ^con la minin ia puntuacj 
Cuando l leguen el mayor nümer0'd. 
ellas el s e ñ o r minis tro estudiad , 
r e s o l u c i ó n procedente. 

Respecto a los p róx imos presunup, 
toa, t a m b i é n m a n i f e s t ó el Director 2e! 
ne ra l que por el Ministerio se estáI»! 
tud iando la modif icación de 3m\\¿ 
plant i l las , a las que no alcanzáronla! 
mejoras obligadas en los últimos pre 
supuestos, como son las de hsfá' 
tores y Profesores de Escuela Ñor. 
m a l en» sus diversas categorías. Tan! 
t.o unas como otras escalas se barí' 
preciso acomodarlas al resultado oí 
a r ro jen las necesidades escolares-con' 
a r reg lo a la ley de Primera enseñaj.' 
sa^ 1*J 

A s i m i s m o se p r o c u r a r i en el ea».. 
l a fón del Magis te r io subsanad aque. 
lias pequefias deficiencias que en a:, 
gunas c a t e g o r í a s han podido obser. 
varse p a r a acoplar las cifras prestí, 
ou esta l i a s eu las mejoras últimaaea. 
te concedidas. 

E n la ley de Pr.imera CMefiana 
di jo, se propone La resolución total 
del p rob lema de la casa-habitadóii 
y del m a t e r i a l escolar en un sentlio 
ampl i amen te beneficioso para la en­
s e ñ a n z a . . " • , ' , 

Respecto de ]as oposiciones a IM» 
[rectores de Primera enseñanza, -hí 
manifestado que por el señor Minls. 
t r o se e s t á n estudiando las d i 3 » 
c iónos necesarias para la, celebrado» 
del concurso de Inspecteres de Pri­
mera e n s e ñ a n z a , de las capitales ti 
los d i s t r i t o^ universitario? y d« 1M 
restantes capitales de provincias par» 
que con las plazas vacantes que rí« 
su l ten se .verifique el concurso-opo­
s ic ión opor tuno para proveer aqwl 
n ú m e r o de plazas precisan para cu­
b r i r las necesidades de una verdad*-
r a i n s p e c c i ó n . . 

E S C U E L A NORMAL 
D E L A OORUÑA , 

Norma.ft para él cumplhnientii * jí 
disvuesto en, la Orden MinisUm 

Se 24 , de septiembre úlüm 
relativas al curso no ofidrt 

de BacMUeres 
Los Bachi l le res comjpren^ídos « 

el a r t i cu lo octavo de la mencionadi 
Orden de 24 de septiemmre p. p. l * 
r á n la i n s c r i p c i ó n de prácticas de e> 
s e ñ a n z a duran te l a primera dec*» 
del mes de noviembre Próxi^0i :*7 
do p r i n c i p i o a ellas el día 16 d« «• 
tado mes v prosiguientío s u . ^ S 
c ión bas ta ' el 20 de mayo de ^ 
De haber dado comienzo a las CP-
das p r á c t i c a s , d a r á n cuenta a te 
cuela N o r m a l los maestros bajo SUÍ 
d i r e c c i ó n han de ser realizadas. »• 
tes del 25 del expresado d« 
v iembre . A l extender el certmew 
correspondiente se h a r á constar 
d í a en que dieron principio; asi ^ 
la fecha de su terminación, y a 
dicho lapso de t iempo han swo 
terruniipidag. As imi smo cumpliránr,, 
d e m á s preceptos contenidos en ¡a 
den M i n i s t e r i a l de VI de febrero » 
1940 y disposiciones c o m p i e ^ 

rías, i„ igtó 
L a C o r u ñ a 17 de octubre cíe 

L a secretar ia . Sofía. Amigo. 

Y C - > J E « z 

E N L A E D A D D E P I E D R A 
^ ¿ £ n Qüé ptensas, hermano? 
— É i por qne no habremos nacido ocho m i l a ñ o s m á s tarcíe para poder 

l o m a r ana eopa dei Pondie Asturiano de Bernarda de Qui rós .^ 

" : ;;.: ^ . . ' • 

Var i edad 
Sanidad 
. U n i f o r m l d a í j 
5 . — C o n s t i t u i r á 

puntos 
2 
l i 5 " 
0.5. 

Ju rado una re 
C á m a r a " Oficia) 

Pro w a íolesia { j8Sa^Pel l ro l l8» , l l , 

D. Ricardo Area, awTp^Si r los «> 
Los donativos pueden enviar 

s e ñ o r Presidente de la W 
Jc-sé Toubes quien los taxa 
3 l % e ñ o r T e s ó r e r o . 

p r e s e n t a c i ó n de i a 
A g r í c o l a y ' u n represeritante del 
A y u n t a m i e n t o de Puentedeume. a g r i ­
cultor. 

6.—-El /Jurado t o m a r á las disposl-
iones de m o m e n t o que est ime, opor­
tunas, i n e l ü s o v a r i a c i ó n en l a cuan­
t í a de los premio^ , y sus fa l los s e r á n 
inapelables. 

Coincidiendo con este acto t e n d r á 
l u g a r l a d i s t r i b u c i ó n de ios p remios 
concedidos en el concurso de p roduc -
jcióa de p a t a t a s » 

m a ñ a n a 

1 O E P i H H 



E L ! B i A L a A L L E G O 

C R O N I C A J ) B V I C H Y 

m m l a r i t 

i u e s a l v a r s u o r 
Ü ^ s i d o t o m a d a s i m p o r t a n t e s m e d i d a s 
0ara a s e g u r a r l a d e f e n s a d e l a p l a z a 
/. v (Crónica telefónica de) enviado especu! 

^ la As^Heros róndat) nuestro1 país y auesíró. impe-
«úraves pei'Br a est4 dada, una vez más, por Le 

f*- U*0l\ Portavoz de la zona no ocupada nu - más prac-
^ i t e U U á n de "al pan, pan; y al ^mo. vino . 

.:.a tit reirá" u fraTlceses ,no desaprovechen también aho-
' Y " i S i d a d ' más de salváción. recurre a Ja^historia. 
J»'«'? op?„ Enfre 13,3 d<>s g"€rras' sm "«««sidad de-re-r¿n maestra. ^ Francia—es propia confesiónT-asen-
jiontarse m,a ' Yersalles sobre .bases justas que hicieran po-
^\Paron«)rdia en el continente. Hubo varias ocasiones 
jible !a cu ^ na revisión, "revi&ion que hubiera sido acep̂  

Uos ios interesados". Los dirigentes franceses 
^ ^ n Terderse ea la niebla de la Sociedad de Nació-

,«tar lo-; manejos d- un "mal genio": Inglaterra, En 
"Mrlor se desperdició otra urgencia: la revolución oa-
í Ti y no se veía que en derredor-3 Francia se operaban 
^^Lmaciones-trascendentales para ía vida oolítica, eco-
•..119 y 

sociaí. París permanecía indiferente agarrotado.» 
cadücos La demagogia, al amparo de esta ihdife-

se filtraba v-comenzaba su trabajo ds m»a. Perw-
3°'^ fe ooncreto: debilitar. . -
- Tibien era París juguete de la in-fluencta ejotranjera. 
brincia que b̂ tbía pasado durante , tiempo y tiempo jor 
l'n-í-má̂  inteligente del mundo, se mogtraba incapaz de 

Lfwr por sí solo su propio interés". Se presentaron aun 
nra-ioMS qu« tárm pulverizadas. Se -vivía bien, se comía 
S ' se sentía la nación halagada y requeteha¡airada. Lo 
S poco importaba. La primera consecuencia fué la gue-
m- la Wttuia, la derrota; la tercera, todo e! trágico cor- • 
ieío'míe todavía invade rutas y pueblos de 'Francia. "Pero 
aan con ¡a derrota hubiéramos podido llegar a! término d*" 
nnestra incapacidad y morir contentos. E l mariscal ha fe-

(ionocido en diferentes ocasiones que. Je ha desesperado la 
ijjcomprensión de unos, la sorda oposición de otros y el egois-

TBo dt tantos". Así fué desaprovechada una de las últimas 
. Mpítimidades, quizás la mejor, en la contemporánea bist.o-
tia de Fraincia. No me pertenece ninguna (te estas afir-

.¿jafiones. Todas y. cada una de ellas'son. resúmen^de lo qpe 

. ¿quí̂ -y £io hablo ya de zona ocupada—se repite día tras día 
¿a tinta de imprenta. 
. Pero todo viene hoy muy a cuean o en horas que 
¿esatan la locura de un lado y Ta tvn.m oontrapropaga-n-
!to de otro. El propio órgano corporativo de transporte, 
ff Rail", advierte a lo? ferroviárioa que deben darse 
cuenta de que, la vida de Francia está en juego, y que 
tM intolerables essas maniobras' de, Lyon. Marselia y 
ílss''Ciudades1 qu© recuerdá^n T>á hueiga política fíe x\c: 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 

viembre d© 1938 y llovan factura supercomunie-ta. "Se 
intenta desorganizar ei sistema, económico de • nuestro 
paie para aiaiiení'aT «ufrlmíentos y empiijarlo, además, 
a una revuelta que empeora/ría situación actúa":". Los 
fmoviarios. qu© juegan—es cierto—un pa(pel importante 
en ei a^rovlsionaniieato. cada ve?, más difícil, del pais. 
están en contacto direc'-O en lo q'üe se refiere el relevo. 
La/val se muestra decidido, a ¡pesar de todo, a que ê e rc-
evo se efectúe en las proporciones deseadaá, porqtie saíw 
que, qe ello .dependen mucha? tosa** vifcaiê  para la na­
ción; Y por de pronto ha cursado órdenes a los prefec­
tos para que el orden público y la distribución de vix'eres 
no sufra la menor aKeración.: , y v 

Otro problema actualísimo ¡o con^Huye .Dakar. "Si 
honor es mucho, desde -luego: P r̂o importa" aquí, ei» 
primer termino, defender el imperio". Esto afirman 
quienes como Laval- piensan, "Si «eguimee desaprove,-
cñando oportunidades, . sufriremos derrotas aún más 
graves". Extraigo es o textualta«nf.e de "Le Moniteur". 
Aviso posterior a las palabras- ae Brevie, subsecretario 
üe Colonias/ que afinxia'be.: "Cada día • se a ñ ^ e una 
pagina gloriosa al libro de oro del imperio". Se refería 
Brevíe a la odisea de Madaga-scar Lav'al piensa, por el 
conírario, en Dakar.'"Ei? preciso rearmar nuestra Africa 
occidental para que la »angre francensa no corra ya ma» 
sin espeanaajs; • L a , emoción ae 'Prailcia al recordar Siria 
o Madagascar e? bien unánime, pero no suficiente. E l 
heroísmo esta vez debe pagar*. • 

Aada esta realidad con el adagio ipopuar francés 
cuando dice: " E l honor s:n victoria no e« más que üna 
enfermedad". Encontramos, por otro lado, en París la 
te&is 'de que "no es-inVPosi'bie obcerágamoa arma^ y mu­
niciones' pa.ra la deifensa «agrada del imperio". Se mat»-
tiene, pues. !a honda preooupacinó, 'pero con un pos u 
lio abierto a la esperanza. 

E ' gobernador Pages. dé la laspección, de Rscursas, há 
partido para Dafear ep. misión especial que se deecon'Oce. 
"Lo que no 5% consiguió en Dieppe. ni en Oherburgo, 
«e va a intentar ahora en D^kar o en • Carablanca. ¡En 
guardia. Africa U. señala ún cómentarista. Violay, sin em­
bargo, sigue fiel a s-u silencio tradicional. Nos constad po 
obstante, que han sido tomadas importantes medidaa 
para asegurar la defensa de la .piaza en peügro 

"L'Aotion Prarbcaíse" afirma que :as fuerzas de tierra, 
mar y aire saibrán hacer algo más en "torno a Dakar que 

. saívar honor. "Londreis comprobará que a la, fuerza 
respobderemo» con la íite;^á*\ Las^kmeneizas, en todo 
caso, se precisan' más cada día sobre, este pun:^ que ee 
considera indispensable para que . Francia pueda alzar su 
voz en el concierto europeo. Así lo dice "Le Moniteur", 

que siempre .eetá bien, informado. i 

ULTIMA H O R A 
tos a l e m a n e s h a n 

o c u p a d o l o d u d a d 

d e C h o u r m a n , 

e n e l C á u c a s o 

BERLIN, 17—El Alto Mando ale-
'̂ Mtitmcia la ocupación de ía ciudad 
r A L,an- situada' a un lado del rio 
ura, sobre la carretera v el rerroca-
[ni que conducen al puerto de Tuapse, 
«cía donde avanzan, las,fuerzas germa-
••.o-esiovacas. apoyadas por la aviación. 

N o t a s b r e v e s d e l E x t r a n j e r o 
* BERiiNA. l7.~Han sido cojidena-

dOs ^ muerte ,en Concejo de. guerra, 
dos cabos del Bjércj;o ŝuizo, acusados 
de haber traicionado secretos milita­
res. Se trata de las dos primerae sen­
tencies de muerte dictadas en Suiza 
por un tribunal müiitar. L a asamblea 
federal puede acceder al indulto de los 
acusados, pero hasta ahora no se ba 
presentado ninguna petición' en esite 
sentido.—(EiPE).. V 

* WASHINGTON, 17 — Dos mil 
•personas han quedado sin albergue y 
cuatro se han aihogado a consecuen­
cia de la crecida del Potomac, en .tos 
cercanías de Nueva York.—(UPE).. 

* LA HABAÍNÁ, . 17.—Eí Gobierno 

cubano ha resfcableclido sus relacione* 
, con la URSS. i : . 

Cuba, es el ú'nico páia,L híspano-
amencano" que ba reconocido el régi-

1 míen soviético.-r--<BiniE.) 
* ROMA 17.—EH Santo Pa^dre ha 

recibido en audiencia a la Delegación 
del artesanado eapafioL—Í(EFE.) 

í» MUNROVIA (Liberia) 17.—Wro-
pas norteainSericanas han llegado a 
esta República, según se anuncia ofi­
cialmente. Se añade que. pa^a ope­
rar contra los submarinos del ^Je 
que han hecho su aparición a unaa 
500 ó 600 miñasv de la costa, libe-
riana, ban quedado establecidag pa-
tmllaa aereas de la R. A, F! . -(BFE.) 

I N D I C E I 

NOTIC'IARÍQ. -DE L A P R I M E ­

R A E D I C I Ó N 

. E L FERRÓif D E L CATJDIIÜLO. I7 
— E l alcalde comunicó a los pericd<s_ 
tas que hábía recibido tfe! Ministerio 
de Educación Nacionarqn donativo de 
cien mesas'para las escuelas públicas, 
r^-La ausciipclóni j)ara adquirir una 
radio para, las Hermanitas de los Po­
bres -asciende a l.811'75 oeseias.—Pu« 
detenida póf la G. C. de San Satur­
nino, una banda de foragideg que mé, 
rodeaba por aquellos contornos. Mer­
ced a las diligencias de la Benemérita 
uno de ellos declaró que José Moa-
tsagudo Día» y Juana Basca Farro 
habían extranigulado a una- anciána en 
Sn Saturnino, Log supuestosB homici­
das "füerón deteuidoe. ' 

SANTIAGO. 17.—Por sugerencia del 
Prelado. lc« niñog de k« esonelas pü-
blioae celebrarán ei ejercicio del pri­
mer vjerneíj, de mes desde noviembre, 
y durant^ ei Año Santo.—Eí 7 habi-á 
exá,menee d^ ingreso de Ccmercio eu 
la Real - Sociedád Económica.—Eli 
equipo Santiago irá mañana a Viila-
garcia para contendér en partido xte 
campeonato con f»! Arosa, 

LÚGO. IT—Terminó hoy es cicío' 3e 
cenferifinciaé en la Exposición Castro 
Gil. con una de éste acerca de " E l 
Arte del gr-abado".' Mañana se clau-
eura.rá la Exposición.—^Hoy lo. ha ai Jo 
la de Artesania,; con asistencia de, ;as 
autoridades y jerarquía^.—El miéroJ-
lea habrá sesión ordinaria de la'P*r-
mante piutUcipal. 

otas necroiógícas 
- \ . • 

wespues de haber recibido fervo­
rosamente los Santos Sacramentos 
falleció ea esta ciudad D, José Ba­
ncal Mosquera, quien por sus --ê oe-
lentes dotes personales contaba con 
la estimación de cuanto» lo trata­
ban. 
' Compartimos la aflicción de »u 
apreciable famñia 

— Confortado con * los auxilios 
espirihiales. dejó de existir en su ca­
sa de Mugía D. Jóaquln Toba Muiño, 
generalmente considerado en aque­
lla localidad y toda la comarca por 
sus relevantes 'cualidades. 

Tes^monlanios a ' 3us prestigio-
sos deudés, nuestro más Sentido pe-
sanie. 

— Oristiaiaamenté rindió su vida 
en Puentes doña Antonia Prieto Ron­
co, viuda de Fernández Vidal, seño­
ra adornada .de grandes virtudes, por 
lo que contaba con el respeto, y el 
cariño de aqije] vecindario, entre el 
que causó su muerte sincero pesar. 
Nosotros participamos del duelo ge­
neral intensamente. 

OlRECnrORIO D E MISAS 
Día 18.— San Lucas Bvangeaeta 

Misa -propia. Credo. Prefacio., Apósto­
les, üinlrao Evangelio de la Dominica 
dei día <vigé«ima primera). 

Día 19.—San Pedro de Alcándara, 
Confesor. Misas Justos. 

Día 20.—San Juan Oancio. Misa pro-

P1SAN PEDRO DE MBZONZO.— 
Ayer dió comienjso Ja solemne no­
vena en honor de la > Santísima Virgen 
del Rosario. -

La -función de la tarde será a : i m 
siete y media, con sermón por el K ; . F -
Capuch.no Enrique de Oevico, ' 

SANTA BARBARA.— NpvenafiO aS 
Sacratísimo Corazón de Cristo Rey.— 
Dió comienao ayer día 17. Todos lo» 
días a la« siete de, ia ^rde ejercicio 
solemne, con exposición de S. D MU 

V. O. T _ _ Hoy, tercér domingo 
de octubre celebrará sus cultos men­
suales ei Apostolado.de la Oración^ 
. SANTO IX>MI2<fGO.--Continúan ce­

lebrándose soaemnemente los cUitoa 
del mes de octubre a la Virgen del 
Rosario. Patrona de La Ooruña^ 

Hoy, tercer ' domingo . de mes» 
tiene sus cultos mensuales la V. O. T . 
de Santo Domingo. 

SAN NICOLAS.—Hoy domingo 18 ©e-
iebrará la V. y R Congregación 
Divino Espíritu «Sanito y María San, 
císima de los Dolores sus cultos men­
suales: A las 6 y media misa rezada; 
a las 12 y media cantada, expoméndó-
se a la terminación a S. D, M.» na&t» 
los cultos de la tarde, due empezarán 
a las 7, finalizando con la prooesióa. 
de Regla, después de la Reserva. 

E l próximo domingo día 25 se .ce­
lebrará el Vóto a lá Doloroea. vulgai-
mente conocido por la "Función .deS 
Cólera" 

SAORADO CORAZON.— Hoy ten­
drá los cultos mensuales la Con­
gregación de la Buena Muerte. A las 
ocho y media la niisa de comiinióa 
general - -

A -las siete y media de la tanie ^ 
ejercicio soJemne' con exposición del 
Santísimo y plática.-Después de la re­
serva 0¿ hará él Vía-Crucis cantad» 
por el pueblo con acompafiamiento de 
órgano. 
• SAN JOSE D E LA MONTAÑA. 
(PP. CAPUCHINOS)*— Hoy domin­
go Mundial de la Propagación d® 

la JPe. habrá pláticai propia del día, 
en todae las Misas: a las 7, 8, 9t 10 51 
ll'SO. Por la tarde, a las T'SO, su futti 
ción.. con sermón, quev predica el Pd 
Luis dp Javares. 

Ha empezado ,en esta capilla, ^ Oaf 
tecismo, de todos los dolhingos^lÉ)i4^ 
lás secciones catequísticas, a las; 10*45 
y. a ,las 11'30. la Misa, m 
a los niños su director, el R. P. "Teodo-
slo María de Villademor., 

Mañana, día 19, celebra su íUnción 
mensual la Pía Unión del Tránsito de 
San José. La Misa de comunión, i a 
las 8; v a las 7'30. la función de la, 
tarde, con plática, que predica el Pa-. 
dre Director de la Asociación. Se rue­
ga ia asistencia con el escapulario diei; 
San José. 

A N U N C I O S B R E V E S 

E L J O V E N 

J o a q u í n T o b a M u i ñ o 
l ' S «criSÍÍaiiíímeíjít' col3Íortado con; los auxilio^ eapirjtuales, tn 

^ casa .cte Muglá a ¡os 24 años de edad, el dfa .M del actaal 
R. I . P. . . 

D o l ^ f f * ¥:a /rVr£^ar^'Muiño, V™** de Toba; su abuela, 
nn & v V 4 * ! ' Ytuda de Muirw'' hermanos, Ramón, ñermi-
imt^Z, ^ u - de JASÚS- Bd»<*™<>. ^ s é Luis. Adelina y Jorge 
F r T ? . % «w- Comelto Balboa Lóbes y Concepción 'Núñez 

.'' nos' "os políticos v demás familia, 
ARTICIPAN a sas amistades tan seoslbk pérdida v 
rnegan una oración ñor só alma. 

fd de Octubre de 1942 

E L SEÑOR 
DON J O S E B A K R A I , MOSQUERA 
Falledó el día 17 de octubre di 1942. 
3 !os só'afios de wiad, después de recibir 

ios Santos SacratneTitos 
' ' - R. I . P. 

Su afligida asposa', 0.a Mario Gerú; 
hijos, José Lttis y pernavidito; padre 1, 
D. José y £).* Carmen', hervíanos, En~ 
carnoción, 'Esperanza, María, Eugenio, 
Manuel, Concepción. Carmen iaus'ente), 
Francisco, Enrique \ Antqnio; herma' 
nos políticos y demás familia,, 

Ruegan une oración por-su eterno des*: 
. canso, así como lá asistencia a la con-
-dúeción del cadáver 'a! Cemente rio g?-, 
ñera!, Qúe se verificará'' a las s de. la 
tarde de hoy, por lo que quedarán pro-: 
fundanieírte agradecidos. 

•Casa mortuoria: • Miguel Servei, • le.-, 
tra A, tercero, izquierda. 

r - • •' - - ' . ' 
K 

r ^ ^ g . L A SEÑORA 

uofia Antonia Prieto R o u c ó 
i: ^"eció el d í a ^ K P ^ D E F E R N A N D E Z V I D A L 

r-A-^8 ^"'«ntes, a los 64 años de edad, habiendo 
«citMdo los Auxilios Espirituales-

Su him dñsi \r- , R í. P. 
P êto ¡iouen í r } a s a Fer^dez Prieto; hermano, don Peman-

f^ias a cuantas ^ SUS ^ ^ d e s tan sensible pérdida y dan las 
"'^ ea j ^^sonas han asistido al funeral de entierro que 
v0tno también a l9 ^M^wial de Puentes el dia ia del actual, 
{w -Jujíar a 'contimiació 1 deI cadáv€r ai'cementerio, acto que tu-

^ — — — Puentes, t* de octubre de 1942. 
Vrna •-irr^M*,̂ /'8?0 de • Mwjdoñedo.'ha concedido indulgencia* 

S E X T O A N I V E R S A R I O 
de la señora 

ilii f f i i 
d e S a n M a r t í n 

Que íalíeció cr 17. de octubre de 1936, 
después de recibir los Sí08v. Sacramentos 

'- . I. P. i 
Las misa? qu-e se celebren mañana, 

dia 19. en la parroquial de San Jor-
ere. serán aplicada* por su eterno des­
canso. :, 

Sus hijas, hijo político, nieto y ie-
tás. familia, 

A G R A D E C E N a sus amis-
' .' tades-- -ia .asistencia a 'dichos 

.'.actos. ' * 

A l q u i lepes 

D A J O S ' y 'pisos 
• espléndidos en 
casa d nueva 
cüp'struccióa 'se al­
quila a. .Informes 
en" Socorro a,' i o. 

20050 
C o m p r a s 

p O M P R O ropas, 
calzados, lanas. 

Plaza Pontevedra, 
38. 24238 

-TRAPOS blan­
cos y limpios 

se compran en es­
te periódico.- 207B8 
D e m a n d a s 

Ó ARA 1 anchi ta 
- pesca sardina 

precisase íogónero 
habilitado. Diri~ 
g i r 3 c, Antonio 
Campos. Camari­
nas. 24210 

desea' cocine­
ra joyeo que 

stpa su obligación 
r con informes. 
Buen sueldo. Rie­
go de Agua, 3 y 5 
cuarto, 24222 

Subas tas 

Ofertas 

A GEN CIA. PAN ̂  
^ TOS, Riego 
íc Agta, 10. f. 
admite anuncios 
para todas las cec-
0 iones de este pe-
Hódioó. ajfSií1 
Ventas 

Q C A S I O N . Vt«-
do en Madrid, 

magnífica 'casa ea 
el Barrio Sala­
manca, próximo a 
Goya. Superficie, 
i.ioo metros cua­
drados, siete plan-
tas, todo confort, 
dos ascensores, 
lavaderos y guar­
damuebles inde­
pendientes, .para, 
G.ada', inquilino. 
Renta 123.000 oe-
setas, se compra 
cotí seiscientas mil 
de desembolso. 
Ra2Ónv Sr. Ar-
mesto. Juan ' Fió-) 

rez, 138, dup! ¡calió, 
j a.", ízqda. La Co-

rufiav .24258 
y i i N ' l A ea pu­

blica subasta 

C U B A S T A vo­
luntaria de la 

casa número 142 
de la calle de lá 

-Torre de La Co-
ruua. Tendrá lu­
gar por pliegos 
cerrados, - en la 
Noraríá del señor 
Cienfuegp.s de es­
ta capital, el 24 de 
ios corrientes a 
las 12 y media. 
Precio y pliego de 

/condiciones en la 
Notaria- .('Cantón 
Grande, • ib. 1.' 

24.'43 

V E N D E S E mo­
derno comedor 

caoba^* Federico 
Tapiad 55, - 3o de­
recha, 24250 
y E N T A chalet 

Ciudad Jardín. 
Informes* Rosalía 
Castro. 5, bajó. 

24141-
^ E venden . jas-

casas números 
25 dé JJamas y 15 
de Herrerías en 
esta capital. Im-
formes dirigirse a 
Carníen , Vázquez, 
Juária de-'Vega. 3. 
segundo. 24224 

yi¿. \ :DO tnuy ba 
rata casa con 

huerta, árboles 
frutales, lárdín y 
II solares a 3.500 
pesetas,' informa­
rán, San Aiid^és 
112. ,. 24274 

<¡jE vende casa 
núm. 5 y 7 de 

Miguel Servet de 
cinco plantas de-
rechá i2qu)erda, 
con 5 amplias ha­
bitaciones, cocina 
y baño, por vi­
vienda de superfi-

de tas casas Or- cíe edifícaJa 160 
zán, 12; Corralón, metros de cons 
9; José Lombar-
dero. IÍ: Ramón 
del Cueto, 2, v 
•Casílñeiras d 5 

Abajo, 5.7. Servia 
rá de tipo básico 
la suma de 290:000 
pesetas. Informes, |po 
Agencia • R í a ! , 
Fontán, -3, i.» B. 
El acto se ceie-
brará d día 26 del 
actual a , las 4-.de 
la tarde.. ' 34225 
/ ^ I S C O para hor-

nillos y brase,-
ros. Venta, Feíjóo, 
11, Garage. 24¿¡ü7 

truccion cemento 
ármado y maderas 
pinotea. Precio de 
verdadera ganga 
210 mil pesetas 
Como situación, 
es muy .comercial, 
ñor tener tranvía 
a maflo y trente 
a la fábrica de ar-
mí .. renta capita-
lizci ¿ % verdad. 
Más informes los 
hallará usted en 
Olmos. 16; 1? Ter 
léfono M.Zk 

^ E vende un co-
. m a r c a . 

Fiat 17 H. P. en 
muy buéK . aso. 
Dirigirse: Ayun­
tamiento de Tra­
zo (Ordene»), 

34l6(í 
R E N D E S E coche. • 

- Ply r.ootb pr<v 
pió para gasóge­
no, bien calzado. 
Razón, Teléfono, • 

V a r i o s 

^ O C H E ^onifis 
Vigo. Infor-* •: 

man Café Espa­
ñol. Teléfono 2478 

24130 
A SUNTOS. Do- . 

cumentos: de 
Tribunales, juzga­
dos. Oficinas Esta­
do. Ricardo Seoa-
ne Rodríguez, Pro- • 
curador. Cantón • 
Pequeño, 24. 17406 J 
p A T E N T E S y- " 

Marcas. Agen­
cia Oficial de la 
Propiedad I-ndus-
tríaí, Carlos-Roca, 
Sanchíz y Compa~ 
ñía S. L . Delega­
ción en La Coru­
lla: "Gestora Mer­
cantil". Santa Ca­
talina, 31. Telé­
fono, 2903. 24175 
liviPREhUS. oe-
_ •' cesita? Consalte 

"E2 Ideal Galle, 
'-o". 18361 

asm m 'miiO ; 
mí» itj» 4eSkim**n» tu Bam» 
telut. (Se.Ua Qfttlu. W<Mm " 

ItpftMB • *«» OSeiM. «.•«e«51 «un» m̂fHm tímUnm M ^ f 

ietono-i .057. La- í-»"/"»"**u««-SJ^ 
baña . ¡Venta,<ix- 1 i'i,"cu•'"!:tei•'I,<,*»'•*» 
ciusrva>% - '?/f ̂ n 1 fflmi.n •,Tiiil«r;il;rl m .n .jl 

http://Capuch.no
http://Apostolado.de
http://4-.de


M i l c u a l r o c / e n f o s m / i / ó n e s c í e / l o m b r e s i g n o r a n 

u n a e / a s Misiones, a y u d a 

p r o p a g a la obra de nuestros misioneros -.4 
C O N F E R E N C I A 

d e un votunforio 
le i a D / v í S í 6 n Azul 
- e n / a Escualo , 

d e P e / i o d i s m o 

raxjiíi Ftedenc 
feiir o de la 
t ema: " L a 
Div^sián Az* 

na ura á€. a 
Armando G-
eentacíCT. 
vibrante eioi 

•dados qu€ coi 
pe Rusia 
•wiüzac ón oc 

A coct . ínu 

vj'va palabra 
pos->c ion . de 
C a m p a ñ a " - ; 
Bes. 

• ' A l t e rmm 
aplaudido. 

1.7.-»- E)5ta moohe, a laa 
KtnkpUí) de la Escuela 
o d l í m o , ha pronunciadc» 
e corifere-ncSa el cama-
laqui.vi'do Laque, volun-
ivisión'. Azru'., sobre el 
>ja d€' C a m p a ñ a de Ia 
'. Pres- t i ió el coronel d6 
v profesor de la ásistr 

o á n .«n Ja B&cuela. d o » 
SÍZ. 1 quiea ;hizo la pre-
c o n í e r e r i c ú a n t e con nn 
de todos nuestros sol-

ibateii^ la^ ' tr incheras 
jontra el enemigo , de 01^ 

e l camsffada Izquier-
, y con fáci l y emo-
> una de t a l i í i da ex-
ue es la " H o j a ule-
sus diferentes seccio-

LA C O R Ü Ñ A , D O M I N G O , l á DE OCTUBRE DE 

A 
Loj> vi^ris^ «n ' s ramergib íe alelt 

présa« para torp̂ ám 
ari <*I horizonte et> basca de í iapva 

srtan'te fué m u y 

. el Cara 'al Sol, 
y ,a lá División, K S T O C O L M O , 17..— 460.000 tonela­

das de. 'buques mercante- . y cerqa de 
'i\)00 marinos, há .perdido Suecia en lo 
que va de guerra,. o sea.' más del do >"ie 
que,en la nasada contienda d.e IQI4-Í3, 
seg-ún se anuncia oficiosaimen'te. A este 
respecto. !a prensa su^ca dice que ios 
armadores han podido' -ubrir cerca de 

H . A ' E ^ t t f c ^ S f í ^ *tr(;s cuar tás Partes del tonelaje hu-idl-
e í » | * í á 8 S H 3 ^ COY¡ entregas de astilleros suecos v,' 

, M A D R I D , 17.—En la ses ión de mesa(len. menos extensión, con la adquisición 
oedebrada por el Ircsitituto E s p a ñ a ha buques extranjeros.—(E 7E). 
tomado ooses ión de sq cargo el secre-..l * * « ' 
t a ñ o . general de l a docta C o r p o m c i ó n . j ' • 
don A r m a n d o Cotare lo ' y Valledor.— | B E R L I N , 17. — H e aquí una nueva 

I n s t i t u t o 

P o r . R o b e r t Q u t í e 

"it £ 5 ^f" ^ 

P f • • N w 6 | l i : . * í - E ' A 

c o n * M 

iOO 200 S0Q 

lis'ta de barcos ingleses hundidos por la 
a.cdón • ?]* Eje desde el primero de j u ­
pio de i '941: " A l g a r v e " , de 1.355 tone­
ladas; 'SÁ-guili?.", de 3.253; " Beninevis'', 
de 5.35^? "Beluchistan", de , 6.092; 
" C a n Morífoe" , de 5.952; "Dago" , de 
1 757: "Oe!str-ee Grange", de 6:598; 
"Fausang", de 2.256; "Grelihead", de 
4:274; "Harpendean". de 4.678; " L - N n , 
de 5.000, v el "R! U i " , de 2.000.—' 
( E F E ) . 

. SIDNIEY. 17.-HSe atnmcia of ic ia l ­
mente que en la tarde del viernes el 
vapor " G a r i b o u " que aseguraba el ser­
vicio en're Terranova y Nue^'a Esco­
cia fué torpedeado y hundido en el 
Estrecho de Babot, el 14 de octubre. 
Hubo 137 muertos. Buques de guerra 
salvaron 101 p a s a j e r o « y miembros de 
l a t r i p u l a c i ó n . E ' ' "Cari ibou" esa u n 
barco 4de .2 200 fcOneladiQs y fué h u n ­
dido ;por un submarino que sa l ió i n ­
mediatamente desipués á e haber l an ­
zado el torpedo a la-superficie . 

El inciden'e produjo e n ei mo­
mento en que el buque h a b í a te rmina­
do su • viaje nocturno desde Sidney a l 
puerto de Basques. 

L léva t e , a bordo, personas 'mi l l ta ies 
y civiles del C a n a d á y de los E&tadOs 
Unidor .— (EPE) . « 

E l c o r c h o r i o n e c e s i t a 

JJOS Japoneses han desembaurcado en 
n u e v o » idgares e s t r a t é g i c o s Bltuados 
an l a coste Nordeste de Nueva G u l 
oea. Es t a es la no t ác i a esoneta, p u b l i ­
cada por eí propio Mando aliado, del 
pacif ico 5 es decir, por los* adversarlos! 
ijEl Mando j a p o n é s , por su parte, nada 
dice. Tampoco ha indicado nada de 
los ex t raord inar ios acontecimientos 
que desdo hace dos semanas vienen 
sncediendo en Nueva Guinea. Aigo 
nasa, y . s i n embargo el silencio de la 
sorpresa cubre toda l a ar ic ión de los 
nipones, que Indudablemente t ienen 
desconcertados a log norteamericanos. 

Se t r a t a del ^taqi ie con t ra F o r t M o . 

MEMORIAS D B 

F E D E R I C O G A R C I A S A N C H E 
»n vid» ú» muchacha Cómo era 

entonces la cepita) 
de Bspafia. Figu­
ras qnfi luego fue 
rón famosas, ' 

"l^etras", revista 
leí hogar, ha s4» 
mirtdo )a exclnsi-
va para la publl-
cact̂ Vn de e&ta? 
Memorias, y en ei 
t>dmero - obrrespon-
diente aJ mes Af 
octnbre, que se ha 
puesto a la venta, 
y eoin él t í tu lo úe 
*A(^i68,^ inserta eJ 
primer capitulo de 

Ists in teresant í s ima nar rac ión . 
L E T R A S , R e v i s t a d e l H o g a r . 

i í 

resby. Var ios in tentos han sido efec­
tuados por los nipones desde puntos 
completamente apar tados: pr imew» 
u n desembarco en S a l a h x ú a ; d e s p u é s , 
en p u n a ; luego en l a b a h í a ' de 
Mílne, donde fueron rechazados por 
ios norteamericanos y a u s t r t a l i a n o » . 
M á s tarde r e á í i z a r o n ,)un avance per 
ía r e g i ó n de C ó c o r a , U é g a n d o tíasta 1̂4 
cumbres de la cord i l l e ra de Oweo 
Stanley, y sobrepasaron los collados 
hasta situarse en a q u e ü a s laderas* 1 
es icasánien te 50 k i l ó m e t r o s de Po r t 
Moresby, p a r e c í a l a s i t u a c i ó n m u y 
grave pa ru l a base anglosajona, y a l l í 
fuerojj concentrados nuevos refuerzos, 
y r á p i d a m e n t e transiportadas las uni j . 
dades qu^ h a b í a n rechazado en la bai 
ía de M i l n e a los coningentes j a p o ­
neses. 

ü n ataque, a todo lo l a rgo f u é pre­
parado ¿OT los norteam€artoano®, y 
cuando c o m e n z ó a realizarse, los japo­
neses h a b í a n desaparecido... E fec t i va ­
mente, subieron las oaJumnas a i i s t r a 
Llanas y y á n q u i s por las empinadas 
selvas v í r g e n e s que cubren las l a d e r a » 
del Owen Stanley, y só lo encontraron 
« n a déb i l co r t ina de l a r e t i r ada japo­
nesa. E l grueso de las tuerzas h a b í » 
sido re t i rado en silencio, y hasta pocaí» 
feemanas d e s p u é s no se decfci por par to 
del Mando asstraliano que el ehemigo 
no se hal laba, no va cerca de l a base 
de P o r t Moresby, sino n i s iquiera ins . 
talado, eh las a l tu ras y collados de 
Owen Stanley, i r u r a n t e vario? d í a s , los 
partes de operaciones de Mac A r t h u r 
comunica ron que e l avantva y a n q u i y 
•UstarÁlia^o oonttauaba dificultosameu--

l a c i r c u l a c i ó n 
Se pone en conocimiento del p ú b l i c o 

en general que por r e s o l u c i ó n de la 
Secre.arla General T é c n i c a dei M i n i s , 
t e r o d ¿ I n d u s t r i a y Comercio, h a q u e » 
dado excluido el corcho üe l a r e l a c i ó n 
de a r t í c u l o s intervenidos que necesitan 
g u í a para gu c i r c u l a c i ó n y que fué 
publ icada en el Bojet í r í Oficial del 
Estado n ú m e r o 28, d é f ec l ía 8 del 00. 
r r ien te mes, no necesitando, por t a n ­
to, el indiícado a r t í c u l o ó ioCumentac ión 
a lguna para c i r cu la r l ibremente. 

Manzanilla CELADA 
te por las escarpadas pendientes de la 
cordiUera, sin que el en^^ lRo diera 
s e ñ a l e s de v ida . 

y ahora, cuando el grueso de las 
fuerzas norteamericanas se ha l l a e n r 
beb ído en lo alto de u n » cordi l lera d i -
íicüyjimenie accesible, surge, u p nuevo 
ataque j a p o n é s en otro p u n t ó alejado 
de aquellos parajes, e» la« costas del 
Nordeste dfe Nueva Guinea. í Jua vez 
m á s , el M a ¿ d b americano t e n d r á que 
desandar lo andado y preparar u n 
nuevp transporte de £uerza« a l . nuevo 
teatro de operaciones. Con estos cam-r 
bies continuos d ¿ frente, t r a í a n , a l 
pareeeCj los japoneses de desconcertar 
al enemigo—^ ue indudablemente cuen. 
ta ^ o n defensas importantes en Nueva 
G u i n e a _ y aprovechando cualquier 
ventaja de t iempo y de espacio arro­
jarse a fondo sob ré la base naval de 
Port Moresby^ que e^ ^ objetivo que 
realmente se projwnen en aquella d i ­
latada isla, de ataque o de defensa 
de A u s t r a l i a — s e g ú n quien la posea—. 
Es una lucha cont inua de contradan" 
Ka para ganar t iempo o coger ai ad-
versario en « n a s i t u a c i ó n difícil. 
Ahora los australianos y ' norteameri­
canos «e b a l i á n embebidos en u n » 
marcha difícil. , a lo l á r g ó de unas 
v ías m o n t a ñ o s a s á s p e r a s , en el cora­
zón de l a cordMiera de Owen Stanley, 
Un ataque de flanco, desde ot ro pun^-
to de la cos í a puede cortarles la re-
Lrac|a y convertirse en nn cope de 
norteamerlesiiio^ lo que parecia ser 
Un avance vieíoriosoí 

Es "una ¡Bruerra de movimien tps , en l a 
que l l e v a r á n las de ganar quienes mejor 
y m á s pronto puedan manejar el grme 
so de las fuerzas, para colocarlo antes 
que el adversario en e l , punto decisi­
vo. 

La batalla de! Atlántico desangra a Inglaterra, a su Imperio y ú la causa aliada. Bs aquí ' donde pueden compro* meter los británicos su sUerte. El ta­lón de Aquiles de' Britama, aun cv,an~ do parezca tina paradoja, es el mar. Han sobrepasado los germanos, la 1 cifra de .22, millones de toneladas mer" ' cantes hundidas. Y el mes de septiem-bre, con más del millón, representa el esfuerzo más terrible, que. jamás reali­zó él arma sumergiblf contra la navér /gación de altura. . Un crítico eminente, que goza en tos listados Unidos de gran autoridad en los temas navales—Paúl Mallóv—ha hablado—en ¡lew York Journal Ame-i ricánr—de la presencia en combate 4e nuevos submarinos alemanes. 
Eje divamente, cada flotilla que sur-ge de los" astilleros continentales ew rápeos, sobrepasa a la anterior en cua' lidades marineras, en poder ofensivo y en andar. La misma autonomía, y los medios de defensa, fueron aumentados igualmente, desde que comenzaron las hostilidades, hasta la presente. Los últimos sumergibles, atacan a un andar que no tenía precedentes en la historia de estos buques. Se sumergen velozmente* Hay técnico que llega a decir que lo hacen hasta una profun­didad .de 300 pies, con la rapidez de una piedra lanzada al agua. Aparente­mente el nuevo navio, puede llegar has­ta los, 600 pies donde la presión es enorme. En cambio, a esta profundi­dad, la eficacia de las modernas car-cfas, disminuye sensiblemente. Se están empleando . motores ju( permiten ía eliminación de las baterías eléctricas, con lo cual la nave, no tune necesidad de permanecer largas horaŝ  en superficie para reponer energía eléctrica. 
Én emersión, utilizan motores "Die­sel '•' y en inmersión consumen, como/ combustible una mezcla de hidrógeno y oxigeno. Así el peligro de localiza­ción con aparatos. detectorest desapare­ce en muchos casos. Por si estas amenazas y progresos bélicos navales fueran pocos, los tu­descos están usando nuevas minas mag­néticas que surtan efectos hasta con' tra embarcaciones promstas de instala­ciones defensivas 'ad hód". El prin­cipió ingl/és de • desmagnetización, se basaba asíUnos cables de cobre co­locados alrededor de. la obra viva, anu­laban el campo magnético aei casco metálico, permitiendo "en1 un 90 por 100 de las ocasiones, pasar cerca de minas magnéticas, sin que éstas vinieran a chocar contra el buque. 
El submarino lleva a bordo uña eS' pecie de libro mayor en el cual regis­tra todas sus victorias con iodo deta­lle, junto con los informes comple­mentarios de cada comandante. . Se y apunta cómo y cuándo se alcanzó ca­da "tramp" indicándose ' si fué " tor­pedeado" o' " hundido". Igualmente se tiene én cuenta si sé efectuó la opera­ción en ataque a convoy o a barco ais­lado, zona y latitud, día y hora. Cuan­do "no se ha vistg"'al enemigo' hunm dirse, sino que se ha escuchado tan so­lo la explosión, la baja se anota como ''lorpedeadó" solamente. 1 Son muchos {o¿ casos envíos cuah$, adétnás dé los cargos que van a pique, varias embarcaciones- de un convoy, sufren' (fraves averias. En una confe­rencia radiada a los Estados del Ñor-

te de América, el Lord ¿el M. tazgo IVakewalker, refirUndT'* mproba labor de reparar ianio L averiado ha afirmado teximlS. -Desde el Principio la coZ se kan hecho en Inglaterra 23000» paraciones y reconstrucciones SL otros tantos navios. Han desfilado 2 . los arsenales nada menos *que 140 «¿ llones de toneladas de registro ^ Lá. mitad de la capacidad de nwslm Instalaciones navales, no puedan itj carsé a construir buques nuevos fiu a arreglar desperfectos en los ¡ ¿ Tenemos gra- escases de mano dt M especializada. Hemos de nutrir ks fl, las de los equipos de consfruccioL con obreros procedentes de otras urti. vidades... 
En Nortsamérica, se efectúo* más, 5.000 reparadoner v¿s¡ en ^ cuales se emplean 400 por loa nésii trabajadores que antes de 1940 M da- idea de lo magno de este r̂ohlm que tradicionalmente se résérva cilt, sámente por los anglosajones, esptáé' . níente por lo que hace a los ingksn, Oficialmente, hasta fines it «JJJ úliimo, la marina merecítte ingliii —asegura uDaily Express* «h'Kmli cifras c í -iales—ha perdido a I¿M tripulantes que. fallecieron en accitm provocadas por el enemigo m m ataques. Este total, sobrepasaba ya «• 'tes de comenzar el verano, al ioitl ii muertos de la Gran Guerra. Por ctít' muerto se cuentan doce heridos. El jn riódico agrega: "El pueblo bñtkki , ha ignorado vergonzosamente ía feoí* peridad de los submarinos". 
Otro diario, ¿1 laborista"Daüy Ht» • ¡raid", refiriéndose al mismo tem, tó» candente en las publicaciones anghi, añade; " Todo el mundo está de ' do en que el ritmo de las consiruc»' des de bu'aues no es satisfactorio rt • las Islas. El pueblo espera con ou» dad. que se le informe, pero se le fal bien poco. El gobierno se nie.ga a ft" mitir un debate público con Jos fwi»' }tes sobre esta cuestión.'' _ Resumiendo estas impresiones /jí* dignas, quiero transcribir unos.tm* fos de un artículo aparecido en ks flj« lumtms de un périódito tan mesml como es el "Daily Mail". Dice w "La bátallá del Atlántico, mnM.. con la guerrá y terminará con hpj' rra. Si se pierde, todo estará itrm .En él conflicto pasado, una cmP seme i ante estuvo a punto de.obm el éxito. Hav que reemplmar el ^ nelaje perdido y esto no se mwsl «• mo que debiera hacerse. Cpmn¡ Z mos el año rcM3 cori menos barcoŝ  I los que poseíamos al iniciarse 

• He ahí, lector, como hi clave a « auerra está en la'mpreswmúe W submarina que los alemanes ̂ sorm e intensifican a cedida • que avâ  conflicto. Las necesidades de / 
. en el bando aliado, crecen y ̂  i( ven al -mismo téimpo los utoĉs materias prinm V las fosédm̂s« reponer el Perdido. TATJIÍI l 
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F A R M A C I A S D E ' ^ A R J ^ j 
P r e s t a r á n servicio de guarcia " ^ 
la semana actual la* ^ S a . 
gulentes: den Fernando Hioncan 

R a m ó n . M a r í a 
r ro ja . "Bai lén . esquina'a • 
Agua. 

M I N I S T E P i l O DE H A C I E N D A áC.tV.a 
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Se advierte, a todos los tenedores y depositantes de ias ^cuu«-, - ^ 
1926 ( l i b r e ) ; < por IOU de i927 0ibre/;, * ( ^ « B Z A B L E S del 5 por 100 

de 1928 
nes 

tener en su pode; Tas nuevás^carpetas que por C A N J E vap a 
valorefe. ' ' - . . . a pa^ 

. E L C A N J E de los tí tulos viejos por los nuevos podrá vcn'íicaff 
del día P R I M E R O D E N O V I E M B R E de ,1942, en la s i g u i e n t e / ^ 

. i P . Los que custodien por sí mismos las valores; en Madrid, E3W 
ción Genéral de la Deuda y Ciases Pasivas (Atocha. isX.J ' en prc>V" ¿ 
Delegaciones y Subdelegaciones de Hac-enda --soectivai. y'de'4 
V 2.0 Los tíí ' ' • 
instituciones de 
establecidas por 
de octubre). V ' / 

• Las facturas para el relacionado de valores r l a resolución de . es.y Stí£ 
suítas pueda ofrecer esta operación se facil i tarán cor las -De.cgac. a pífl» 

•delegáciones de -Hacienda v Dirección Gemirá! de la Deuda en Mau 
ás¡ dia V E I N T E D E O C T U B R E A C T U A L , 


